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REVISTA POLITICA 


E tudo isto, que os homens leviana- 
Lisboa, 20 de agosto 


TERÇA-FEIRA, 22 DE AGOSTO DE 1899 


com relação ao enfermo, as prescripções 
de um rigoroso isolamento, O doente já 
fez a tranquillisadora declaração de 
que, tendo regressado da Africa, de lá 
viera com os incommodos que hoje o 
prostraram. 

—Hontem cahiu um temporal medo- 
nho, de chuva e trovoada, na villa de 
Cantanhede. —( Do nosso corresp., 8.) 


VIANNA, 21 pm agosto 


Téem corrido bastante animadas as fes- 
tas de Nossa Senhora de Agonia, que se 
estão realisando n'esta cidade, mas no- 
ta-se que o numero de forasteiros é mui- 
to mais inferior do que nos mais annos. 
Das aldeias circumvisinhas concorre 
muito povo e nas feiras as transacções 
téem sido pouco numerosas. As festas 
tambem téem deixado muito a desejar, 
e a não serem as corridas de touros, que 
se realisaram ante-hontem e hontem, se- 
ria um verdadeiro fiasco. 

—Na corrida velocipedica realisada 
hontem no velodromo do Club de Caça- 
dores, ganhou o 1.º premio (1008000) o 
sor. Antonio Lopes, que teve por com- 
petidor José Bento Pessoa, que recebeu 
o segundo de 258000. Todas as corridas 
foram muito disputadas, havendo grande 
enthusiasmo. 

Em vista das medidas sanitarias ado- 
piadas na frontoira não veio a esta cida- 

e, tomar parte no festival de hontem, 
á noute, no Passeio Publico a banda do 
regimento 37 de Murcia. Para a substi- 
tuir foi contratada a de caçadores 7, que 
tocou alternadamente com a de infante- 
ria 3. Ambas foram ouvidas com agrado 
'e muito applaudidas. O jardim estava 
luzidamente illuminado. 

Hoje continuam as festas com a sere- 
nata no rio Lima, illuminação da ponte 
metallica e fogos de Bengala. 

—Já principiaram a retirar-se muitos 
forasteiros, começando a cidade a reto- 
mar o seu habitual socego.—(Do nosso 


corresp., P.) 


V. N. DE FAMALICÃO, 21 na agosto 

Ao cahir da tarde de hontem, um cão 
bydrophobo, pertencente a José Cardoso, 
de S. Matheus, mordeu n'um peito uma 
rapariga de Bairro, na face do lado di- 
reito e labio inferior uma filhinha do 
gor. Azevedo do Quinteiro, de S. Ma- 
theus, na mão e braço direitos uma mu 
lher do Oliveira, mordendo tambem em 
Oliveira, já proximo de Pedome, uma ra- 
pariga em diversas partes do corpo. 
Mordeu igualmente no seu longo trajecto 
diversos cies, um cevado e um cavallo. 
Ao zeloso administrador do concelho pe 
dimos. mande ordens terminantes para 
serem mortos todos os cães que foram 
mordidos e ao nosso amigo snr. Serra, 
visitador do sêllo, lembramos a neces 
sidade de fiscalisar a lei do sêllo, refe- 
rente á licença que os individuos pre 
cisam ter para possuir cães, afim de vêr 
se assim se diminue no concelho o nu- 
mero dos animaes tão prejudiciaes ao 
homem. 

-—Falleceu hontem, em Requião, o 
anr. Antonio Soares Trovisqueira, so 
brinho dos nossos amigos, snrs. José 
Francisco da Cruz Trovisqueira, Manoel 
francisco da Cruz Trovisqueira e snr.* 
baroneza da Trovisque'ra, à quem en- 
viamos sentidos pezames. — (Do nosso 
corresp., M. L.) 


MATHOSINHOS, 21 pa agosto 

Aqui, além da discussão que anima 
damente se trava sobre a doença do Por- 
to, e do receio de que seja estabelecido 

j -isole d'es. 
aa cidade, tudo o mais é nada: conti- 
núa toda a gente a reunir se nos cafés, 
elubs, e a passear pelos campos, e á nou 
te, no Juncal, como se nada houvesse. 
Deus queira sempre assim possam fa- 
ser. 

—Hontem reuniram na camara mu- 
nicipal, a convite dos snrs. presidente 
e administrador, do concelho, os sura. 
drs. Affonso Cordeiro, sub delegado de 
saude, Pedro de Souza, medico do par- 
tido; e de. José Domingues de Oliveira e 
Cardia, medico em Leça. Pelo primeiro 
foram propostos varios alvitres, approva- 
dos por unanimidade, excepção feita da 
probibição da descarga do mexoalho em 
Leixões, cousas que todos julgaram pro- 
bibir-se, além do snr. dr. Pedro de Souza, 
que declarou não baver perigopara a sa- 
lubridade publica desde que essa des- 
carga fosso feita nas devidas condições; 
declarando mais que nos campos é que 
deveria haver fiscalisação permanente 


Os medicos hespaahoes 

Segundo vêmos dos jornaes de Madrid, 
o dr. Mendoza, um dos delegados medi- 
cos do governo hespanhol que estiveram 
no Porto, telegraphou ao seu governo 
dizendo que entende estar comprovada a 
existencia do microbjo Yersin e Kitasa- 
to, mas que a sua viralencia apparece 
bastante diminuida, Nos trabalhos de 
laboratorio observou que algumas cultu- 
ras eram pobres, e fracas as suas acções 
patogenicas, havendo até algumas ina- 
ctivas para animaes submettidos a ex- 
periencias. 

Os jornaes de Madrid já começam a 
dar informações ácerca do estado sani- 
tario do Porto sem os exaggêros dos pri- 
meiros dias. D'esta resulta haver certa 
reacção contra o terror que se espalhá- 
ra. Um jornal espanta-se de que o Porto 
mostre o seu aspecto normal e não ma- 
nifeste a população panico algum. 

O boletim eficial 

O boletim official de ante-hontem não 
accugou caso algum. 

O de hontem é assim coucebido: 

«Um caso mortal na rua do Bomjar- 
dim n.º 771; um caso mortal na praça de 
Santa Thereza n.º 43; um caso benigno 
na rua do Paraiso n.º 114. 

O medico municipal, 
Ricardo Jorge.» 

As medidas sanitarias. — E' 
profundissimo o desgosto que as chama 
das medidas sanitarias estão provocando. 

Ninguem se entende n'este dédalo de 
ordens, que não obedecem a um plano 
sensatamente elaborado. 

Começou-se por onde deveriã acabar- 
se. Começou-se por cortar as communi- 
cações, quando deveria começar-se por 
estabelecer os serviços de desinfecção. 

Se se tivesse procedido por melhor 
fórma, evitar se-hia as perturbações na 
vida economica do pais, que se estão ma 
nifestando com negras côres; evitar-se 
hia ao commercio a paralysação dos seus 
negocios, que representam a alma do 
paiz e não pódem ficar á mercê de des- 
varios; obstar-se-hia a que a industria 
veja ameaçada a sua actividade e com 
ella compromettida a subsistencia de 
milhares de operarios, que compram “o 
seu pão com os salarios ganhos nas fa- 
bricas. 

Não acoimem de egoista o Porto; esta 
terra sabe ser generosa, especialmente 
na hora da adversidade para o paiz; é 
em nome d'essa generosidade que ella 
pão quer vêr substituir se a crise de fo 
me á crise de uma epidemia, que, nas 
peores circumstancias, a sciencia moder 
na hoje sabe combater vantajosamente. 

O Porto tem dado provas d'essa gene- 
rosidade, em occasiões bem mais criticas 
do que esta. O brilhante author das nos- 
sas Revistas Politicas ainda hoje recor 
da o modo como o Porto, por occasião da 
ultima invasão do cholera morbus, se de 
fendeu, por si mesmo, sem imposições 
externas. E fel-o, sim, sem alvoroçar o 


aiz. 

ã Em 1894 —é preciso recordal-o—o Por- 
to, pela sua imprensa, não levantou a 
campanha de pavor, que poderia mover 
o declarar-se em Lisboa o cholera-mor- 
bus, pela opinião de uma sociedade 
scientifica, abonada com a opinião de 90 
medicos; não pediu que isolassem Lis- 
boa, que trucidassem o seu commercio e 
a sua industria, para elle se locupletar 
com loucas prosperidades, 

Mediram já a somma de valores que o 
commercio e a industria do Porto repre- 
sentam? 


“E poderá ficar sujeito isso tudo ús de- 
terminações de um conselho de Ide 
que lá de longe catá legislando a seu 
bel-praser e cujas determinações aqui 
estão sendo executadas sem critica, sem 
exame cuidadoso, sem observações de 
especie alguma? 

Já dissemos que, em vista dos dispara- 
tes que se téem dado, o governo tem as 
mãos livres para proceder como o bom 
criterio ordena, sem sujeição ás corpora- 
ções que intendem na saude publica. 

Já dissemos que o governo deveria 
mandar ao Porto pessoa de confiança, 
que, no theatro dos acontecimentos, apre- 
ciasse, fria o imparcialmente, os factos, 
e evitasse assim os exaggêros é sugges- 
tões que estão sahindo de Lisboa. Sim, 
os exaggêros e suggestões, porque a 
junta está fazendo obra por denuncias 
e adoptando providencias que gente 
apaixonada lhe insinua. 

Um collega distincto de Lisbos, o 
«Jornal do Commercio», a cuja frente 
está um professor e funccionario de sau- 
de, defende estas mesmas ideias, com as 
seguintes palavras incisivas: 

«Se as nossas observações se affigu- 
rarem de algum peso ao sor. presidente 
do conselho, comece então por determi- 
nar que um ou dous vogaes da junta de 
saude vão no Porto inspirar-se no aspe- 
cto do caso e circumstancias locaes, pa- 
ra melhor poderem aconselhar medidas 
práticas, e que um d'elles lá fique, até, 
commissionado para directamoate com- 
municar sos seus collegas as suas im- 
pressões diarias e esclarecer alguma 
pergunta. 

aEm França, o primeiro funcciona- 
rio sanitario junto do governo é o dr. 
Proust, 

«Quando se dá algum caso de impor- 
tancia, vai pessoalmente aos lugares, e 
não fica a deliberar vaga e theoricamen- 
to sobre officios. Isto é que é prático e 
dá authoridade ás resoluções!» 

Assim é que a prudencia e o bom 
senso mandam proceder. 

De outra fórma, é um erro sem nome, 
um abuso de poder decretar uma verda - 
deira suspensão de garantias—de garan- 
tias do labor, da subsistencia, da vida 
de milhares de familias, sem primeiro 
ter averiguado da indispensabilidade 
d'essos extremos, a que só se reccrro em 
nome da salvação do Estado, da salva- 
ção publica. 

Chegou-se a fallar hontem em cordão 
sanitario! 

Nasceu em certas gazetas de Lisboa 
e floresceu até á junta de saude essa pe- 
regrina ideia. 

o Porto foi recebida com um mixto 
de zombaria e de protesto. Ainda assim, 
bavia muito quem confiasse em que tão 
longe não iria a insania. 

Todavia, o digno presidente da cama- 
ra municipal entendeu dever prevenir o 
gnr. presidente do conselho e dirigiu lhe 
o seguinte telegramma: 

aUncente,—Exc.mº presidente do con- 
selho de ministros, Lisboa. —T'endo dous 
jornaes de Lisboa noticiado que ia ser 
isolada a cidade do Porto, em nomo da 
ordem publica e de interesses valiosis 


go e collega, que o lêu, me fez d'elle os | rame seroso nas cavidades thoracica e 
maiores elogios. Creio bem que esses | abdominal, intestinos congestionados, 
elogios sio bem cabidos, pois conheço | baço bypertrophiado, mostrando algu- 
bem quaes as faculdades intellectuaes | mas vezes pontos acinsentados simi- 
de que dispõe o illustre mestre e tam-| lhantes aos tuberculos miliares e capsu- 
bem a força de vontade que o anima a|las supra ronaes tambem bypertrophia- 
querer bem desempenhar o espinhoso | das. 
cargo que o senado d'esta cidade lhe] Pódem-se demonstrar bacillos no ede- 
conferiu. gd ma local, nas glandulas lymphaticas, no 
Sou eu o primeiro a confessar que | sangue e nos orgãos internos. 
esse relatorio deve trazer muita luz ao| Propositadamente n'esta occasião não 
espirito dos membros da classe medi-| tratei das toxinas (principios chimicos), 
ca; mas, porque é que se não publíca es- | elaboradas pelo bacillo de que tenho 
ta peça convincente, a fim de que os te-| fallado, para lhes reservar maior atten- 
chnicos a apreciem e julguem do estado | ção. 
anormal por que passa a nossa cidade?| Apresentado o bacillo de Kitasato- 
Lançado ao publico o conhecimento de | Yersin, ámanhã fallaremos da sua acção 
que existe peste na cidade, acho de toda | sobre o homem e das condições ad javan- 
a utilidade vir elucidar esse mesmo pu-|tes para o descavolvimento da doença 
blico da symptomatologia, marcha e tra- | como epidemia. Arantes Pereira. 
tamento peles epidemica que agora 
reina, contribuindo assim para que o ter- 
A não se espalhe nos nossos concida- p ROVINCIAS 
ER 
Trabalhei n'esta materia no Iastituto AF 
Pasteur, de Pariz; por isso, julgo do meu BRAGA, 21 DE Agosto 
dever dizer o pouco que aprendi. | Continúa, felizmente, sendo optimo & 
A peste já não é esse, morbo terrivel | estado da salubridade n'esta terra, Por 
que na antiguidade matava à tort et à | emquanto nada ha que possa causar s0- 
travers, cegamente; não, hoje a peste 6 | bresaltos a esta gente. 
uma doença civilisada, modernisada e| Hontem espalhou-se o boato de já ha- 
para a qual nós, os medicos, já temos | ver um caso de molestia suspeita entre 
armas para combater. nós, o que deu motivo & tomarem se im- 
Que ello exemplo não temos da effi- | mediatamente as precauções indispen- 
cácia dos nossos meios de combate, con- | saveis para o isolamento do individuo, 
tra a expansibilidade do morbo, no de- que se dizia ter sido atacado de peste 
sastro de Vienna de Austria, que custou | bubonica. O caso deu-se do seguinte mo- 
a vida ao dr. Muller, ao criado de labo-| do; Um cavalheiro d'esta cidade, o capi- 
ratorio Barish e á enfermeira Pecha! | talista snr. João José Ferreira da Costa, 
Saneando e isolando consegue se hoje que já ha tempos padece molestia intes- 
debellar uma epidemia ao nascer. tinal, foi esperar um amigo á estação do 
A peste é uma doença infecciosa ten- | caminho de ferro, e d'abi a pouco, sen- 
do um agente especifico hoje notoria- | tindo-se repentinamente incommodado do 
mente precisado—o bacillo de Kitasato- estomago e com febre a 38º, mandou 
Yersin. A à “+ .. | chamar um medico, À noticia correu de 
A descoberta d'este bacillo foi feita | pressa por toda a cidade, de sorte que 
no mes de julho de 1894 pelos dous ci- | n'um instante foi cercada por policias & 
tados sabios (Kitasato a 7 e Yersia a | casa em que reside aquelle cavalheiro. 
30), durante a epidemia que por aquel- | () medico examinou o enfermo e, reco- 
Tra reinava em Hong-Kong | nhecendo que este estava com um sim- 
( Ra: ) x ples embaraço gastrico, receitou-lhe um 
Durante a epidemia de Roma de 1657 purgante, que produziu o desejado effei 
o jesuita Athanasio Kirchner algumas to o logo desappareceu por completo o 
observações fez, com o seu rudimentar | roceio de molestia suspeita. Se, por in- 
microscopico, no sangue dos pestiferos e | felicidade, o effoito do purgante se de- 
no pús dos bubões e afirmava ter reco-| mora um pouco mais, já teria a policia 
nhecido pequenissimos vermes, que se | do permanecer, em volta da casa, duran- 
multiplicavam com enorme rapidez no |tg q noute passada e ficaria perfeitamen- 
organismo, o qual deixavam logo depois | to diagnosticado um caso de peste bu 
por todos os orifícios e por todos os po | bonica em Braga. Convém dizer-se que 
Er podendo então ser transportados | q individuo está, felizmente, livre de fe- 
pelo ar, roupas, objectos om animaes | bro é entrou já em franca convalescença. 
Fauno estado em contacto com o empes-| TF, como este, quantos casos não se da- 
tado. Ás rão ainda? Quantas vezes não será alar- 
Sómente como historia refiro este fa-| mada a cidade com boatos d'cata natu- 
cto, embora as ideias do padre Kirchner | cera? 
Sp tatha quasi as correntes na scien-| . Na estação do caminho de ferro já 
ta actual, i i 
O bacillo Kitasato-Yersin é um basto- joio oe A dd ioga igáca 
nette curto, oval, immovel, de extremida- gando nos comboyos. Se alguem appa- 
des arredondadas, usualmente apresen- | recer com molestia suspeita, terá do fa- 
tando-se isolado, algumas vezes aos pa-| zar quarentena para observação em ums 
res, em cadeias de tres elementos € | casa que fica proxima ao lado norte € 
só rarissimas vezes em maiores cadeias; que, segundo nos dizem, pertence ao 
frequentes vezes está enclausurado n'uma | mostre. de obras gnt. ro Maria de 
capsula. | z Ê - | Araujo. 
Não continúo n esta exposição techni- —Anda-se procedendo a visitas domi- 
ca, porque seria fastidiosa á maioria dos | ciliarias, tendo sido removidos bastantes 
leitores, que nada colheria de proveitoso | cevados para fóra de burreiras. E', po- 
nella. Kat rém, conveniente saber-se que 08 ceva- 
; Vejamos, porém, qual é a vitalidade | gos estão sendo removidos para as al- 
q pd mico Cdbro 895 deias emquanto se fazem as visitas, por- 
ive entro 35 e 39 graus (temperatu- | quo, segundo o costume, dentro de dous 
ra de predilecção), mas tambem se dos- | 54 tres dias lá voltam para a sua antiga 
envolve á temperatura ordinaria dos habitação, a viver de camaradagem com 
one figaciçã ou Eatoratorigai RE ode A 
- O calor humido mata os, á temperatu- |" mm contista estaci 
ra de 60º, em 50 minutos, em menos de timamedto Da RR 
dez minutos morrem a 80º, e em menos | ção primariá, ficando distinctos, 08 me. 
de cinco minutos morrem a 100º. Resis- | pinos Antontó Joaquim da Costa e Zal- 
tem muito mais tempo ao calor sÊCco | mira Lydia Ribeiro Costa, filhos do nos 
pois que se mostram ainda vivos, apo, | so amigo e considerado cagitalistá sor. 
Espeto de exposiçio á temperaturz | José Antonio da Costa, de Lago, e resi- 
'o blimad EU a dente n'esta cidade, ao qual enviamos 
sublimado corrosivo 1/1: destroe | nor esse motivo sinceras felicitações. 
o bastonette imediatamente, emquan-|* - Como dissemos, o rev.=º arcebispo 
e «Pe ue de acido dr 8 | foi ante-hontem ao Gerez visitar o sor. 
e lyso a A: Ee FE tem pone 88- | ministro da justiça, recolhendo ao paço 
troem a faculdado de proliferação do | por volta das 11 horas da noute. O illus- 
bacillo, não lhe anuiquilando, porém, & | tro prelado, na sua ida para o Gerez, 
o A formalina do solução de 5| cisitou o templo do extincto convento de 
7: + pe a OLDÃES eba em 80 | Bouro sem se dar a conhecer ao respe- 
uto de5a 10 p. e. O vinagre puro OU | csivo marocho. A' tarde, porém, quando 
em partes iguaes com agua, à aguarden-| 97 aj voltava, recebeu 8. exc.º os cum- 
to pura ã a bes de therebentioa | pimentos do rey. arcipreste de Amares 
matam todos os bacillos em um a dous | 4 ge ontros ecelesiasticos, que se acha- 
minutos (Kazansky). À acção directa dos | cam 4 beira da estrada, para lhe faze- 
raios solares, uma solução de cal viva é | com manifestações de sympathia. Foram 
o soluto de acido phenico a 5 p. c. ma- lançados foguetes, levantaram-se vivas 
a o) rep tambem ap rp ao illustre primaz, etc 
a acidos mineraes são muito activos roi 
piadas á — Cerca de 300 individuos, pertencen- 
om Taio e foca oi o tes ao Circulo Catholico de Operarios, o So pi peter rave 
feio toa ps DO a Esd pa ACidO | acompanhados da banda de musica ds | com uma camada de terra sufficiente pa- 
o O da drico 1/1:o00 em 30 minutos. Officina de S. José, e sob a presidencia o houvesse exbalações pestifo- 
acillo durante oito dias conserva | qo rev, Roberto Maciol, foram hontem [agi oo o MOMO SE Érod SboM 
(ãos d fp leh op Ao esta ao paço apresentar as suas homenagens im emtanto, por maioria de votos, foi 
dear de do am E ortad std etc.) O | no rev.º arcebispo. Agradecendo a apre- | resolvido probibir-se em absoluto a des- 
escarro de E es porta E 0 as sentação que o rev. Maciel fisera, 8. exc.* carga do mexonlho em Mathosinhos. 
TES TNTDO cas, Lesdasr é y dei TAB | ray,m recebeu muito amavelmente todos | .“Tgem continuado as visitas sanita- 
a Eu a = com rec “é je exesois | og operarios que alli se achavam, fasen- | vias e bom é que continuem, pois muito 
a Já se a DDD à aári o do-lhes um eloquente discurso. melhorarão a bygiene d'esta prais, hoje 
aagua do bebida os bacilos mor-| Tá ag não realisará no proximo do=| xo roque ada por uma população 


ao íito dias Pr uno eos “e migo ã perna o ODE Auctuante.—(Do nosso corresp., O. 8.) 
navios esterilisada em cinco dias. a O oe 

Os bacillos morrem em quatro dias, aprnts vo ambio Po npjdado Folga NOTILI ARIU 
Eme tom seccar á temperatura ordi- EE nensão da cama a municipal foi Ea 

' hojs recebida a visita do rev.”º arcebis- 

E factos fi firmad J Tato O estado sanitario do Por- 
arládioedanõe baderna Ages po, o qual foi alli agradecer pessoal-! go. A tuberculose apresenta-so na cs- 
mente pela commissão allemã .encarre- mente as manifestações quo aquella cor: | tatistica obituaria bem mais assustadora 
gada de estudar esta doença no Oriente. poração lhe fez por occasião da sua en- | go que qualquer outra doença. 

Desci a minudencias da aoção dos | tada solemne n esta cidade. À Examinem-so as informações que hon- 
agentes physicos e chimicos sobre o —Consta nos que o snr. conselheiro | tom g ante hontem colhemos nos comite- 
microbio da peste negra, porque d'ellas Elvino de de pRsdca doador na no rios municipaes: 
tiraremos conclusões importantissimas So NE dm dia AR senta ERRA Te PRADO DO REPOUSO 
a a propbylaxia e tratamento da cita NUAdÃ P Domingo, 20 de agosto 

neu - . —Sob a presidencia do rev.”º arce-| Idades Doenças 
bacilo 6: pp dep lp bispo, reuniu no dia 16 a commissão| 3 mezes... Inter-colito 
cella de cultara é sufliciente para, injo- administradora do seminario de Santo |33 meses... Bronchite 
ctada subcutancamente, produzir a mor- | ANtOnio é S. Luis Gonsaga. Dopois del 93 meses... Atrepria 
te. De igual modo procede a introdu- poa se REPIONATS d relatorio e Ma dai 92 annos... Fractura do crunco 
ceção do virus nas mucosas (nariz, olhos, as e arara ddê bag ca ao Segunda-feira, 21 
intestinos — por alimentação, roedura id E nolõo Nie EA anno já fo É enta |1!/amez.... Dobilidade 
ECO A mo : Ea à anlelario: e que, além da Saida. Im.e8 dias Tuberculose 
Este ultimo modo de inoculação auxi- por seus poucos havores, dignos de tal Era + pai do 
B.. - 
13 annos. -» Ignorada 
Procedemos a indagações sobre esta 
ultima creança, cuja morte é attribuida 
a causa ignorada. E' um rapas, morador 


lia-nos poderosamente a explicar a ex- b 
traordinaria rapidez com que a doença graça, d'elia se tornaram merecedores 
as rua do Bomjardim. 


se espalha entre os roedores e tambem 
nos explica a razão da passagem da 
doença de casa para cãsa. 

Em susceptibilidade, a seguir, temos 
o macaco cinzento. Todos os animaes 
vulgares de laboratorio (caviá, coelho, 
cavallo, jumento, etc.); contrahem a doen- 
ça. com escepqaa do pombo. 

Yersin e Ogata encontraram bacillos 
nas moscas é Nuttall chegou a demons- 
trar que estas morriam, quando alimen- 
tadas com tecidos infectos, em sete a oito 
dias á temperatura de 12º a 14º e em 


por seu exemplar comportamento e bom 
aproveitamento. Mais se resolveu que o 
praso de requerer a admissão se esten- 
desse até 5 de setembro, como estava 
annunciado, sendo admittidos dos novos 
requerentes os que satisfizerem, além 
dos mais requisitos, ao de terem pelo 
menos 12 e não mais de 16 annos, em 
conformidade com a nota b, artigo 3.º das 
instrucções para admissão. 

—Alumnos approvados ante-hontem 
em instrucção primaria no Lyceu: 

1.º mesa: Alice Carneiro Christino, Ar- 
minda Correia Azevedo Gonçalves, Del- 


Vimos um offisio de um dos sub dele- 
gados de saudo afficmando que alesões 
apparentes fazom suppôr ter sido vioti- 
ma de peste bubonicas. 

Seja como fôr, o infeliz vivia nas mais 
desgraçadas condições; as escrophulas 
torturavam o e a familia e visinhos at- 
tribuem a morte é recradescencia d'esse 
mal, 


mente tornam tão complicado, podia 
reduzir-se à expressão mais simples. 
e dolo sensata eia da ques- 
A peste bubonica, o fu .. o fundamental, da questão essencial, 
falta de outro A bm Peso tudo quanto n'ella anda enxertado pela 
que outr'ora, e por este tempo, os jor- paixão e pelo interesse illicito. 
naes recorriam— Progressos jornalisticos A epidemia combate-se, e ha de com- 
dos ultimos annos— Exploração que en- bater-se, com medidas medicas, hygie- 
tre nós se tem feito das epidemias — 4 | RICAS € policiaes, appropriadas. Em na- 
falta que ellas estavam fazendo ha cinco da pódem contribuir para a sua extin- 
verões—Collaboração medica e collabo- cção as declamações jornalisticas, a que 
ração dos que téem pouco em que pensar esta serve de pretexto, e que só concor- 

—Influencia das instituições e dos go- rem para & creação ou para 0 aggrava- 

vernos no apparecimento e na marcha o de males paralisia, que sem ellas 

das epidemias—Os que pedem, no inte- O Po pao, evieadios: 

rior, providencias extremas e acham as | q orto tem n'esta materia antece- 

desfóra excessivas—Como o que está entes que o honram, e que nos apras 

sendo complicado podia ser bem simples ig Já um vez, não nos occorre 

— Antecedentes do Porto, que devem ser agora ha quantos annos, ali se manifes- 

Pecordador—O bom senso da sua im- tou o cholera-morbus, bem caracterisa- 

prensa em occasiões analogas ás de hoje do. Pois, então, o Porto, por si mesmo, 

--A campanha de 1894 em Lisboa |º Sem imposições externas, pondo em 

Quem determinou então o bloqueio do prática as medidas medicas e adminis 

paiz— Então, a culpa era dos regenera pm fd estavam na sua perfeita 

dores--Agora, a culpa é toda dos pro- - pa a, defendeu se a si proprio, e de- 
grevidas O Deere inlamento do | etdem, o pais inteiro, da propagação 
orto— ã ; . Ê - 

St Arara admiravel, que pouco | racar o pais, e sem attrabir sobre este 

Aqui, um certo numero de jornaes en- E rr Enaiprne e pad cd per 
contraram à gua mina na peste buboni-| E quando, ha cinco annos, impruden-. 
ca, 0 rg de aproveital-a o melbor | temente uma sociedade medica da ca- 
que podéram, luctando assim contra | pital, teve a precipitação de declarar 
Eee do assumptos. Enchem diaria- | estar invadida pela epidemia do chole- 
Ev O uma pagina, ou pagina € meia, |ra, declaração a que se oppunham os 

osme, os maiores, explorando todos os | factos, e o conhecimento official, que 
nes. mae Taveis da questão, c satisfa- | d'elles havia, e contra a qual se insur- 
o o d'esse modo a curiosidade, por giu justificadamente o governo de en- 
bi: ci Aa despertada no seu pu-| tão, o Porto, por intermedio da sua im- 

Aos prensa, usou da mais exemplar cordura, 

u is esta foto; descansam as velhas | dispondo se a fazer face ao mal possi- 
informações de alpianach, que de longa | vel, sem perder a sua linha de correcta 
data costumam ser o pasto da imprensa | serenidade. 
diaria, em todn a parte, durante a peou-| Pois, no Porto, tambem ba politica, e 
ria noticiosa, do verão. E', como se sabe, | não admirava que esta alli tivesse pro- 
por este tempo, que costumam appare- cedido, como, pelo mesmo tempo, pro 
cor os macrobios, de 120 e 150 annos, | cedia a de Lisboa. Mas é que a imprea- 
a perfeito uso das suas faculdades, | sa portuense, na sua grande generali- 
RinbEna cê ao perfeitamente de terem | dade, viu a questão com o seu natural 
visto guilhotinar Robespicrre, ou de te- | bom senso, e ponderou que tinha muitos 
pes ppentigo ao baptisado de Napoleão. | modos de fazer politica sem arrastar o 
Aqui. ha cousa de 20 annos é que prin-| paiz ás consequencias, economicamento 
“ipraram a acabar os velhinhos, que ti-| desastrosas, de uma propaganda de 
nb.am assistido ao terremoto de Lisboa. | terror. 

Já se sabia; o verão a apparecer e os) Lembra-nos, perfeitamente, a campa- 
Jornaca a arejarem logo as suas queridas | nha que já então se travou aqui, em tu- 
noticias d'esse sabôr. Tambem dava para | do analoga ao movimento de agora. 
muito * colleeção das manias dos ho-| Hoje está no poder o partido progres- 
mens célebres e dos grandes escripto- | sista; então, occupava esse posto o par- 
res, colebrando-se muito que uns não ou- | tido regenorador. 
sassem cmp:ehendor nada ás torças-fei-| Começára a lavrar uma benigna epi- 
ras, € quo outros precisassem ter um ga- | demia de cholerinas, propria da estação. 
to à dormir sobre os joelhos para escre- | Tornou-se sensivel a sua existencia, por 
vorgra as paginas mais inspiradas das | ser numerosa em casos; mas a sua be- 
Buss obras, nignidade absolnta estava sendo reco- 
à Esses tempos, porém, eram de pura | nhecida. 
innocencia jornalistica. Com o progresso) Um alto espirito medico, de grande 
dos costumes, principiou a lançar-se | authoridade scientifica, e sobretudo de 
mão, annualmente, das epidemias. Tres | alto prestigio suggestivo em grande nu- 
ou quatro annos a fio foi a febre ama-| mero de membros da sus classe, quiz 
rella o riquissimo Velo aque sem Lisboa | vêr na epidemia existente apenas o ca- 
mais se explorou. Começava por lançar-| racter attenuado de uma epidemia de 
so a atoarda de um caso apparecido no | cholera morbus, & qual possivelmente 
Lasareto. Depois vinham logo, dos bair-| viria a adquirir a sua virulencia natural. 
ros excentricos, notícias de casos suspei- Então, os medicos que foram do mes- 
tos. Deixava-se o publico, durante vinte | mo parecer, não tiveram duvida em dar- 
e quatro horas, sob a impressão da an- | lhe publicidade, estranhamente & quaes- 
ciedade, o que lhe creava excellentes dis- | quer vias officiaes, lançando, no espirito 
posições para querer vêr o jornal do dia | publico, enorme .sobresalto. A sua opi- 
voguinto. Este apparecia, declarando | njão era, em verdade, tão authorisnda, 
ter-se felizmente averiguado não haver | que só admira como ella não sobresal- 
fundamento para as suspeições da vespe- | tou, até limites extremos, o pais inteiro! 
ra; mas noticiando, por causa das duvi-| Levantou-se questão politica na im- 
das, certos boatos de suspeições novas. prensa de Lisboa. Mas, como o tempo 
E assim por diante. era quasi de verão, e a falta de assum- 

Gasta o estafada a febre amarelia, | ptos intercssantes se fazia já sentir, ain- 
passou a explorar-se o cholera-morbus. da antes da questão politica, appareceu 
Tambem deu para uns annos, até ao rui-| a questão reclamante e noticiosa. En- 
doso fiasco de 1894, que ficou de memo- | chiam-se columnas com interviews medi- 
ria em Lisboa. A epidemia, assim des-| cos, tal e qual como agora; traduziam-se 
acreditada como elemento de vitalidade og mais sensacionaes capitulos dos tra- 
jornalística, não levantou mais cabeça | tados do cholera, tal qual como se tra- 
ató agora, o que estava sendo, desde ha | duzem agora, e se publicam, os dos tra- 
cinco annos, grave transtorno para .08 tados de peste; fervilhavam correspon- 
jornaes, durante & esterilidade politica | dentes, d'aqui e de acolá, barafustando 
o noticiosa do verão. Em 1897 e 1898,| contra os tapumes e as escadas dos visi- 
ainda se arranjou o passeio de emissa- | nhos, pedindo o morticinio dos gatos, é 
rios financeiros pela Europa, empenha-| à prohibição dos banhos, e a fiscalisação 
dos na difficil empreza de domar os nos-| de peixe, tal qual, tambem, como agora. 
sos crédores. Mas este anno, nem isso) A politica collocava-se, ora ao lado 
ha. O emissario que por lá jornadeava, | dos medicos contra o governo, accusan- 
emquanto o parlamento esteve aberto, | do este (era regenerador, então) de cri 
recolheu a penates, tão depressa este foi | minosa indiferença, de querer occultar a 
encerrado, é forçosamente se reconhe- | verdade no paiz, etc., etc.; ora ao lado do 
ceu não poder d'ahi brotar assumpto. governo, rebatendo os pareceres de uns 

Foi então que, providencialmente, appa- | medicos, com us pareceres, igualmente 
receu a peste bubonica do Porto. fundamentados, e absolutamente contra- 

E Jogo toda a gente tem de diser a| rios, de outros. 
sua palavra sobre a peste, toda a gente) Jáse vê que, tal qual como agora, ha- 
sabe algum remedio para cural a, ou al-| via uns para quem toda a culpa d'a- 
gum preservativo para prevenil-a. Aos quelle estado de cousas era das instituis 
medicos, é solicitada, em palestras me- ções que nos regem; havia outros para 
lhor ou peor architectadas, a parte mais quem as cousas nunca teriam chegado 
consideravel da collaboração, n'estes | ao ponto a que chegaram, se no poder es- 
"dias. É ” tivesse o partido progressista, em vez de 

Os tratados sobre doenças infecciosas, estar o regenerador! 
devidos a notabilidades medicas do es-! Que esperanças arcbitectou a opposi 
trangeiro, desapparecem das livrarias,| cão d'esse tempo, de vêr derrubado o mi- 
as quaes téem logo de fazer novas en- | nisterio, com o apparecimento do mi- 
commendas para satisfazerem urgentes | crobio! 
pedidos. E as paginas mais interessan- Esperava-se que o snr. ministro do 
tes d'esses armazens sciontificos, trasla- | reino (então, o snr. João Franco) lhe não 
dadas á pressa, não diremos que em ver-| podésse resistir. «Elle aguentará, na 
naculo, mas, emfim, n'uma linguagem | campanha das eleições, diziamos nós 
mais ou menos possivel de ser entendi: | aqui, os enormes embates de todas as 
da, dá para artigos de fundo, que, no fim | catapultas opposicionistas, e resistiu- 
de contas, não são mais vantsjosos, nom | lhes; agora, porém, tendo passado isso 
mais nocivos do que se tratassem da | tudo, tem o microbio a minal-o. Resistir- 
habitual politica. lhe-ha?» 

Sob esta suggestão, de certo modo ge-| E foi este, geralmente, o tom critico, 
neralisada, apparece uma verdadeira in- espectante e sereno, com que a impren- 
vasão de correspondentes a apontarem | sa do Porto recebou as noticias alar- 
lembranças e propôrem alvitres, a pedi- | mantes, que os jurnaes da capital repro- 
rem providencias, 08 quaes, só por 8i, | duziam. 
constituem uma curiosidade, digna de| Tambem, então, os paizes estrangeiros 
não passar despercebida. E”, tambem, | bloquearam as nossas procedencias. Mas 
uma colaboração adventicia, que só á | fzeram-o, perante a imprudencia extra- 
grammatica o ao bom senso causa ver- | official de uma sociedade medica, cons- 
dadeiro prejuizo. No mais, considera- | tituida pela terça parte, apenas, dos me- 
mola inoffensiva. dicos de Lisboa, e posta em conflicto, 

No geral, esses correspondentes são | por quaesquer razões que já não vem no 
pessoas que téem pouco em que cuidar, | caso, com o govorno d'esso tempo. Não 
o para quem o mundo, na sua rotação | fg; o Porto, não foi nenhum centro de 
normal, não apresenta phenomenos mais | provincia, que pôz artificialmente a sua 
dignos da sua attenção, do que o tapu- | imprensa ao serviço de pavores de com- 
me d'alli de ao pé da porta, e a escada | moção, sem medir o alcance do seu acto, 
do visinho, nem lhe calcular os irremediaveis pre 

Com estas cousas atravessadas no pen- juisos. 
samento, vão vivendo durante o anno, |” Tontem, a junta de saude publica pro 
nenhum ousa vir estendel-as na impren- | pôr ao governo o isolamento do Porto, 
va, porque, fóra d'esta epocha, se pen- | por meio do cordão sanitario. 

Basso em tal, encontraria a administra-| No entretanto, e só por curiosidade, 
ção do jornal intervindo salutarmente | como critica geral ao estado dos espiri- 
com à sua lista de preços, e quebrando- tos, notaremos que as opiniões pessoaes 
lhe assim a velleidade de ser, por um | de alguns membros da junta, ácerca da 
momento, jornalista. . peste e do tratamento d'ella, lançadas a 

Imagine-se com que enthusiasmo, &go- publico por collaboradores de jornaes, 
ra, acodem todos, sabendo que se lhes fa- que com elles tiveram entrevistas, fo- 
culta entrada franca. Satisfazem o seu 


Imente ridiculisadas, e aponta- | tres dias de 23º a 31º, Os mosquitos não y RA k Petateço 
ideal; vêem, tambem, a sua prosa em ips a de te E albe) e Sano do tBêm mostrado tio Ebcatéiodoi. e Rosa a pia ai and E AGRAMONTR simos, potfettam anta AEE qe os 
lottra redonda, e são felizes um dia! orgãos da imprensa, exactamente dos que | Nos persevejos os bacillos morrem em diko a  alati da VA eua ret Domingo, 20 da saude pu Des RT idas extremas, 
sbre io, ac aguno ur ca: [poco a repros aco pop tenpo po (da inn, me as] dado Degas Ji do Balão rnpando! tha 
. 1 , a do 
fusão em tudo e em todos o espirito po-| vas! Kitasato uma só vez encontrou o ba: Vas (distincto), Alfredo Augusto Gon- 6 annos... Tuberculose determinação. — Presidente da camara 


litico. Uns empenham-se em demonstrar 
que nunca uma epidemia fôra capaz de 
manifestar-se, se não fossem as institui- 
ções que nos regem! Outros teimam em 
convencer-nos de que nunca as cousas te- 
riam chegado ao ponto a que chegaram, 


cillo nas poeiras de uma casa impestada. 
Yersin diz facilmente ter encontrado o 
bacillo 4 a 5 centimetros abaixo, da su- 

erficie livre do sólo e frequentes vezes 
Lo rnéai e o medico japones Takaki, po- 


Pomos ao caso um ponto de admira- 
ção, mais por dever grammatical, do que 
por querermos manifestar que estas cou- 
gas nos admirem. J 


55 annos... Aneurisma 
45 annos... Peritonite 
32 annos... Leucemia 

2 annos... Tuberculose 
1anno.... Enterite 


calves Ferreira (distincto), Josó Dias 
Quintas (distincto) e João José de Sá e 
Silva. 

A'manhã concluirão os exames, —( Do 
noso crresp.; B. B.) 


municipal» 

Este telegramma interpreta o pensar 
e o sentir da cidade do Porto. 

E' tempo, senhores, de haver pruden 
cia, de haver criterio, de haver respeito 


DO 


rém, demonstraram completamente a não 


i : : S meses... Tuberculose l ais altas conveniencias sociaes. 

se em vez de estar no poder o partido | 0 ESTADO SÁNITARIO DO PORTO | infecção do sólo das habitações em que Est poias-nu p 

contrario, estivesse n'elle o seu partido! I se ditam casos de peste. á COIMBRA, 21 pz agosto ) Segunda-feira, 21 Pessoas pouco valem, Manhpy dos e 
Estes querem que as providencias agora ; Inoculado o bacilo aos animaes, o| Ficou impedido hoje na estação d'es: [45 annos... - Amollecimento cerebral | tos TIPpapeA a donaiho. O 

“ tomadas, só sejam attribuidas à energia) Ia muito tempo já que tinha ouvido | ponto de inoculação torna se edematoso | ta cidade um marinheiro da armada, em | 10 annos.. . Gastro-enterite conciliar n'esta momen e 


O bem publico acima de tudo. 
A junta de saude 


Continúa a ter reuniões periodicas no 
edifício do governo civil. A que hontem 


13 annos... Peste bubonica 

5 annos... Meningito 

8 mezes... Meningite 

3 meses,.. Broncho-pneumonia 
A proposito da morto do rapaz de 13 

sanos, acima referido, como victima de 

pesto bubonica, ouvimos tantos com- 

mentarios, que nos abstemos de os re- 

produsir. 


fallar que no Porto havia peste bubo- 
nica. 

Mal avisada andou a authoridade em 
não convocar para uma assembleia todos 
os medicos da cidade e ahi apurar o que 
de real havia. 

Diz-se que existe um relatorio ela- 
borado pelo dignissimo medico munici- 
pal sor. dr. Ricardo Jorge e até um ami. 


das suas reclamações; mas, logo aquel- 
Voutros conclamam que estão gritando 
n'um deserto, e que o governo não to- 
ma a menor providencia, por mais que 
elles gritem e reclamem com energia. 
Uns querem umas cousas, outros que- 
rem outras. E os que mais instam por 
severidades é prevenções extremas, são 
os proprios que ainda hoje, nos seus jor- 


e os lymphaticos avolumam-se em pou- | viagem de Vianna para Lisboa, tendo- 
cas horas; no fim de 24 horas o animal | se demorado algumas horas no Porto. 
está adynamico, pêllo enrugado e mostra | Este passageiro declarou-se bastante 
grande descarga de lagrimas; depois | doente com vomitos e febre. Foi imme- 
véem as convulsões e por fim a morte. | diatamente observado pelo snr. dr, Vi- 

A autopsia mostra: edema sanguineo | cento Rocha, delegado do saude, que 
no lugar da inoculação, inchação é ver- | lhe oncontrou febre a 38º, Por ordem do 
melhidão das glandulas lymphaticas, he- | mesmo clinico foi o marinheiro recolhi- 
morrbngia nas paredes abdominnes; der- | do ao hospital, devondo alli observar-se, 


igualmente a de ante hontem. N'esta ul 
tima, resolveu-se levantar a incommuni 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 
Annuncios, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições. 20 réis a linha — 
Communicados, 60 róis a linha. Fóra d'estas secções, publicações estranhas, preços 
convencionaes.—Os snrs. assignántes gozam 25 p. c. de benefício, bem como as 
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lher d'aquelle victima de um desastre, | sahirão do Porto com duas carruagens 
como noticiamos. A proposito vem dizer | vasias para receber na rua do Goneral 
que as duas creanças, filhas d'aquelles | Torres os passageiros que desejam se- 
infelizes, foram entregues aos avós. | guir nos tramuways. 

Igualmente se resolveu levantar o iso- | Está probibida alli a entrada de cor- 
lamento das casas da rua Nova de 8. | respondencia avulsa nas ambulancias 
Domingos, «Caldeireiros, proximo dos | que se dirijam para o sul, bem como & 
Loyos, rua do Almada e Picaria. entrada na gare da mesma estação aos 

As pessoas dadas como suspeitas de | vendedores de jornaes do Porto. 
terem sido atacadas da doença e ás| Os passageiros que sigam para as De- 
quaes foi levantado o sequestro, como | vezas nos elevadores de Gaya não téem 
opportunamente dissemos, continuam a | accesso ng estação pela rua de Serpa 
ir observação medica da junta no go- | Pinto. Téem do apear-se aqui e subir 
verno civil. ató ás Devezas para entrar na gare. 


Circular aos olinivos da cidade Desinfecção de correspondencias e jornaes 


O sur. governador civil acaba de fa- - 
sor expedir sos clínicos d'esta cidade |. Em virtude = Jpreettdo, a dueto 
uma extensa circular em que declara doRreiacdão das prt  iobdgdcias 6 for- 
que existindo no Porto a peste bubonica, naes, como Já fóra se faz apenas quando 


benigna na maioria dos casos, pouco Pião 
disseminada e reduzida na sua as Erg poa assalta devastadoramente 


dade, deixando nutrir fundadas esperan- O facto presta-se a muitas € Dnidica- 


ças de que a cidade se libertará do fla- - : 5 

gello, invoca o concurso podoroso e im- ções, porque evita a Ci isa doe 

prescindivel da classe medica. naes pelos primeiros correios. Não as fa- 
Indica em seguida, após varias consi- cas ac lã diga que defon- 

derações, quaes os meios práticos de | 4Mos pr o : 

vincular a propbylaxia anti-epidemica| As instrucções did pe Er proposto 

ao exercicio clinico, da fórma mais pro- | N08 foram transmittidas pelo 8nr. 699 

nador civil são as seguintes: 


ficua para o combater. São: E . 
; ) estica: «Nenhuma correspondencia é recebi- 
1.º Diagnostico e estatistica: Logo que do nus anbulançias, sor” Bénto, Caim 


o medico estabeleça o seu diagnostico k 

de peste, pastieipirá sem Melodia o caso | Panhã ou Gaya, à tados aa ah pa 
ao medico municipal e director do Posto EE dee paia Oeiapaabi p Bosviata, san 
Cof ms ça do prohibida a sua entrada em S. Bento 


61.º do decreto de 28 de abril de 1891. 
Sem se saber o mais breve possivel on- |º Gaya, mesmo nas mãos dos vendedores 


de surge o mal, não se poderão conjurar ambulantes. 
os seus efeitos; não ás nome o pre Todos os jornaes tos fe gunia 
tado praticado pelo medico que sono | SM Campanhã vão MrOGrARER & pa ias 
gasse qualquer caso de peste. Como im- | local da desinfecção; por isso ] proiso 
porta que O assignalamento do caso ve- | 4u8 sejam alli engreguioa, ppa ora 
nba acompanhado de dados elucidativos | tos da partida dos comboyos 8 que 
para o estudo estatístico e epidemiolo destinam, sendo depois reentreguos me- 

ico, o medico encherá os dizeres do bo- | diante 0 devolvimento de uma senha. 
etim da participação, que vai junta.|. E' conveniente que Se jornaos não 80- 
Dado que no espirito do clinico surjam | jam entregues emmaçados. | 

i i Na repartição do correio vai começar 
duvidas sobre o diagnostico, ou porque Rep g d 4 
não se tenha ainda assenhoreado da |9 serviço de desinfecção da er e: 
pbysionomia da doença ou porque ella dencia e para css& operação é nacessa 
revista fórmas insidiosas, abortadas ou | FIO anteceder as horas de recepção.» 
anomalas, requisitará a verificação do| Providencias tomadas pela camara 
mesmo serviço municipal que, reunindo municipal 
todos os dados possiveis, resolverá se 0! Pela presidencia da camara municipal 
caso se deve considerar bu não de peste | foram tomadas já, além das quu temos 
pr sppopo Me rp one attenção ar Er a datar ' boccas de 
: * lan 
dos medicos para as fórmas abreviadas lobos! pará a exteriiniação dos ratos, bô- 
da peste, na duração ou na intensidade, | jog de strichnina. 
que, sobretudo no início das epidemias, | Proceder a lavagens diarias nas ilhas 
dão lugar a funestos eogan2s, do que, | e Ingares mais immundos da cidade. 
infelizmente, já aqui: houve demonstra-| Reforçar os turnos do pessoal inçum- 
tivos exemplos. Taes são as fórmas se- | bido da limpeza da Foz e Lordello do 
pticemicas, que fulminam ou matam &| Ouro. 
breve trecho, sem que a symptomatolo- Perfeitamente. Tudo quanto seja sa- 
gia exceda o apparato invasor de qual: | near, ainda que superficialmente, a ci- 
Ee De aa e rd dado, tem o incondicional applauso do 
emp i ico. 

mortes despercebidas e inopinadas, cuja ori Prevenções 
natureza desastradamente se revela tar- Acham se promptas 40 macas nas os- 


diamente pela apparição de casos con- ? Pi E 
secutivos RAN Taes são ainda as pegue doa bobo re 
fórmas attenuadas, em que o mal surge | “9:88 & tos DRda Era EA don Ficou, 
apagado, falho, de uma benigaidade | 49º 7 Guiti va; Nado” rá 
accentuada ou de uma duração epheme a E goes ES onibeio 
ra; quem o fiar na leveza do mal, por E E FERN O Pp 
que entenda que só merece o nome de ” 
pesto Mme (quê envolve com toda |. Vão ts eefosgadas por ra o 
plenitude, symptomatica, commetteu um Ria Desta di) Podre e da Biblio- 
GER E Can “o. | theca Publica, Tambem será reforçada 
o doaa. Band o. | theca Publica. Tambem & 
e Eai di craieaaPão a gónrda principal do quartel-general. 
contra a difusão epidemica, todo o fa- a dada a AR iara o. 
cultativo usará do seu ascendente sobre | PtO Do quarte” do sarmo a 
o enfermo e familia para que consinta o |tº de cavaliaria da guarda municipal, 
internamento do empestado no hospital sendo ia ordenada a E 
aanecial do Guellak de Pau empregando | 48 patrulhas de cavalaria da mesma 
todos os meios de coacção suasória que à | SCSSSABS NA it. 
suy consciencia lhe dictar, demonstran lo Consequensias tristes 
o perigo que faz correr aos seus proprios, | À paralyaação das transacções com- 
e à vantagem que para o proprio enfer- | mercines continúa a manifestar as suas 
mo advém no tratamento hospitalar, | tristes consequencias. Fechou hontem 
principalmente quando na residepcia do | mais uma fabrica, licenceando nada me- 
doente escasseiem meios, conforto e by |nos de 300 operários, por motivo dv não 
giene. Conseguida ests salutar anouen- | poder exportar os seus productos: foi a 
cia, o clinico participará o caso ao ser- | Social, pertencente á Companhia Porta- 
viço municipal, que se incumbirá de | gueza do Chapolaria. 
mandar proceder ao transporte e á exe-| —Tambem o snr. Joaquim Rodriguos 
cução das medidas respectivas. Dado que | da Silva, proprietario da fabrica A Na- 
insistam em manter o doente em casa, o | cional, de sapatos de feltro e liga, da 
clínico assim o designará na sua parti- | rua de Eatreparedes, deixou de dur tra- 
cipação para que a autboridade tome as | balho a 250 mulheres das aldeias cir- 
devidas precauções de isolamento que | cumvisinhas que se empregam nos ca- 
scrão facilitadas pelo conselho e inspe-|rapins, e a 50 operarios que traba- 
eção do facultativo. O doente e seu en |lham no calçado de trança. Dou causa a 
fermeiro ficarão em compartimento onde | isto o facto de não poder sabir da cida- 
não penetre ninguem da casa. As roupas | dade a liga de que as mulheres fazem os 
sujas serão periocamente desinfectadas | carapins. 


para o que o pessoal do posto entregará O caso do Marco de Canavezes 


e levará os saccos respectivos. 

O enfermeiro, sempre que manipular o Pap dado sodio 9 gd A ao 
empestado, deverá desintoctar as mãos Cam AM Ca e ag SEiÃo O nes 8 
com as soluções antisepticas de sublima- | CAnAVeRos “oi injustificado. d RovrA, Fã- 
do, acido phenico ou sulphato de cobro. | Pê”, 86 uado participação dos modicos 

Tem o medico de prevenir se do con- | 48 loca idado, sofico de enterite. 
tagio e de ser o vector d'elle, como tam Outras noticias 
tas vezes acontecia para as molestias| Uma commissão de banheiros da Cor- 
zymoticas antes do advento das actuaes |ticeira foi hoatem reclamar ao snr. go- 
doutrinas da infecção. Não deverá abei- | vernador civil contra o facto de se não 
rar-se do doente sem se revestir de uma | permittirem na sua área os banbo! pu- 
longa blusa apropriada. O serviço muni- blicos, quando igual medida se não to- 
cipal presta se para o elinico que não | mou com respeito À margem esquorda, 
possua este vestuario, a fornecel-o o a | como praia do Torrão, etc. Aquella fanc- 
geinfoeiãoo: a na ea a Ra cionario respondeu dis essa resolução 

as mãos após cada visita impõe se com | fôra da junta de saude e ser só ella a 
todo o escrupulo. O medico cuidadoso, | competente para se occupar do assum- 
na imminencia de uma visita inopinada | pto. * 

a um empestado, deve andar- munido de) —A repartição municipal de hygione, 
desinfectantes concentrados, como pas- | de que é chefe o snr. dr. Ricardo Jorge, 
tilhas ou soluções de bicloreto ou biode | encontra-se aberta desde as 9 horas da 
to de mercurio. Sempre que necessite | manhã ás 10 da nouto, em consequoncia 
banhar-se e ponta a Po dos actuaes serviços extraordinarios. 

apresentar-se no posto do desinfecção,| —A leva de presos que devia ter á 
guia ha installação e serviço para tal | seguido Er Lisboa, ficou adiada Rits 

o. mais tarde, em consequencia das medi- 
Terminada a doença, o facultativo as: | das de sanidade que dttidâmsaté tóom 
sim o participa para o effeito da desin | sido tomadas. 
fecção domiliaria e medidas subsequen-| Pelo commando do batalhão n.º 8 
tes. Se ba obito, tem tambem de decla- | da guarda fiscal, com séde n'esta cidado, 
ral-o immediatamento, porque tudo quan- | foram publicadas, em ordem de serviço, 
to diz alpie a ore a a lava- | umas instrucções q pr pelos facul- 

em do cadaver até á inhumação, segue | tativos do mesmo batalhão sobre as me- 

a diversas das acturaes e que já | didas e precauções bygienicas a seguir 

se achem devidamente prescriptas. no rotaido batalhão, para evitar o con- 
Posto de desinfecção em Leixôes tagio de doença suspeita. A 

Foi communicado ao anr. governa-|  —Desde rei E hs novo aviso, fi- 
dor civil que o governo, attendendo ás | Cam Supprimidos E comboyos tramiuwaye 
instantes reclamações da Assnsiação bro Pa 5 AESA E da 
Commercial e Centro Commercial do o Plim , 
Porto, vai mandar installar um posto de g Eai io Ge eder 68720 da m, 
desinfecção em Leixões, bem como per- O hoi ao abl à na [a 
mittir o desombarque de mercadorias |, à oi E m outro lugar 
alii em zona neutra, as quaes venham É 
de portos limpos, podendo transitar pela Gob apo pap do 
cidade para as fabricas d'aqui ou de fó- dodge A Elo So O ea ropro- 
ra do Porto. O serviço da descarga será | Sentação quo a iissociação ommorcial 

: : - | desta cidade dirigiu ao sor. presidente 
feito por pessoal especial, sendo os ve om 
hiculos desinfectados do conselho de ministros, sobre o modo 

7 ER como técm sido postas em prática entre 
Os serviços de desinfecção nós ns medidas sanitarins: 

Na estação de Campanhã ficaram ao-| aTllm o exo.mº sur-—A epidemia que 
to-hontem installados, em parto, 08 Bor- | recentemente se declarou n'osta cidade, 
do Pa o a 

«Ipe e ordem ad- 
Está se construindo o barracão que as inistentira que n'estes ultimos dias fo- 
deve abrigar, bom como a mais uma que | ram pontas em prática, no intuito não só 
vai ser montada. A installação das estu- | de debellar a doença, mas tambem dg 


fas acha-se n'um dos caes situados no | evitar a sua propagação para além do: 


norte da estação. , local d'onde primitivamente irrompou, 
Hontem ficou tambem estabelecida a | téem causado em toda a população por- 
desinfecção nas estações de 8. Bento e | tuense uma extraordinaria exaltação de 
da Boavista, contando se que dentro em | espirito, derivada não do receio do maior 
breve fique tambem installada na estação | vulto que tomem ns consequencias fa- 
das Devezas. Parece que um techuico | tass da epidemia êm si mesma, que to- 
da desinfecção no Lazareto, de Lisbos, | dos confiam que hajam de limitar so ao 
virá aqui instruir diverso pessoal n'esses | numero restricto o Á beniguidade dos 
serviços. casos observados, desde alguns annos, 
Na estação das Devezas em diferentes portos da Europa coanti- 

O serviço sanitario na estação das |nental e das ilhas britannicas, mas so- 
Devesas ficou já hontem organisado, | bretudo, e com bem muis fundado moti- 


so renligou foi muito demorada, sendo-o | achando-se encarregado das inspecções | vo, do excossivo radicalismo e da con- 


os enrs, dra. Antonio Augusto do Almei | fusão de vortas disposições que abi vi- 
da, Eduardo de Mattos o Romulo Farino | goram a pretexto de protecção da saude 


cabilidade 4 casa da rua Escura, cujo | Ribeiro. Para facilitar esto serviço n'a: | publica, as quaes, sem servirem de modo 
chefe morreu no hospital, sendo a mu- 


quella estação, os comboyos tramivays | nlgum este louvavel intuito, n cada pna- 


>A 


so estão embaraçando a acção da labo- sua natureza refractaria, não pódem ser 
riosa cidade do Porto nas suas relações | consideradas como vehiculos da peste 


afóra da respectiva área, com gra- 
vissimo prejuizo para muitos interesses 
que aqui se encontram estabelecidos, 
podendo mesmo dizer se que este radi- 
calismo, e o quasi furor das providen- 
cias dimanadas de Lis são, no mo- 
mento actual, o maior e O mais damnoso 
fiagello que existe n'esta cidade. 
commercio e a industria locaes, que 
Iuito estão soffrendo com um tal esta- 
do de couszs e que se vêem já a dous 
passos da calamitoss extremidade da 
paralysação das suas operações, cons- 
tantemente estão delegando commissões 
o enviando queixas à séde da Associa- 
vão Commercial do Porto, defensora le- 
Bitima e cuidadosa dos seus grandes e 
attendiveis interesses, a fim de que esta 
corporação represente ao geverno, por 
intermedio de v. exc.', não só os emba- 
ragos e prejuisos da situação creada, 


Gomo tambem os perigos e funestas 
complicações de ordem social que ella 


póde acarretar para muito breve. 

A todas essas dolegações, a todos es- 
ses queixosos representantes dos elemen- 
tos commerciaes e industriaes assim vio- 


lentamente prejudicados, a direcção abai- 
xo assignada tem aconselhado que não 
esmoreçam na attitude de prudencia nem 


nos sentimentos de abnegação de que o 


Porto tem dado tão eloquentes provas 
em todos os tempos dificeis, ao mesmo 


tempo que tem procurado insinuar no es- 
pirito publico que a estas demasias e in- 
coherencias dos serviços da administra- 
ção sanitaria, 


desde logo nas estações superiores a im- 
portancia dos males 


dencias de moderação, tão sómente ajus- 


tadas ás circumstancias hygienicas da 


cidade, que felizmente não são para 
alarmar, 
E' este o conselho que havemos inces- 


santemente procurado espalhar, como é 
tambem nossa convicção que, por outro 
eixará influir 
dos sentimentos e imposições do terror 


lado, o governo se não 


infundado e até inconsciente que lavra 
em certos pontos do pais, nomeadamen- 


te na capital, procedendo n'este caso 


com a serenidade e madureza que lhe é 


propria, sem optar por alvitres e meios 
violentos que ahi se suggerem, mas que 


as circumstancias de modo nenhum re- 
clamam, 

Sem entrar n'esse caminho, tem cer- 
tamente o governo muito de proveitoso 
quo providenciar e pôr em prática; e a 
proposito consinta v. exc.* que a Asso- 
ciação Commercial do Porto lealmente 
lho manifeste o sentimento de verdadei- 
ro espanto, com que esta cidade, ao vêr 
no «Diario do Governo» de ante-hontem 
o relatorio que precede o decreto de 17 
do mez corrente sobre providencias sa- 
nitarias reconhece que, apesar de haver 
sido informado o governo, por interme- 
dio do chefe superior d'este districto; dos 
primeiros casos de molestia suspeita e 
contagiosa em 12 de julho ultimo, a 
administração desde então: até agora, 
isto é, em todo o decurso de mais de um 
mez, não fes o que principalmente cum - 
pria fazer, e que se poderia ter feito 
com methodo e vagar, e até com menor 
dispendio para o thesouro publico, como 
é, por exemplo,o estabelecimento de dif- 
forentes postos de desinfacção nos pria- 
cipaes pontos que limitam a cidade, tan- 
to pelo mar como por terra, sendo á ul- 
tima hora necessario, por virtude d'esta 
falta de previdencia e de installações 
competentes, suspenderem so as vxpedi- 
ções do commercio, o ató as remessas 
particulares de objactos pelo correio, 
usuaes da cidade para todos os pontos 
do continente, das ilhas adjacentes e 
das provincias ultramarinas! - 

Com effeito, se o governo tivesse at- 


tendido as numerosas representações 
que a Associação Commercial do Porto, 


em nome de todo o commerci da pra- 


ça, lhe tem dirigido desde 1891, re- 
clamando e insistindo pelo estabeleci- 
mento de um posto de desinfecção e de 
serviço de quarentenas complementares 
no porto de Leixões, que perfeitamente 
- Be presta para isso, não se daria o caso 
que agora se dá e que, entre muitos ou- 
tros, aqui se vai citar, de se impôr a um 
carvão 
astello, a 
obrigação de ir primeiro desinfectar e 
a Lisboa! Que prejui- 
araços isto não acarreta 
ao commercio e, por via d'este, aos inte- 


navio, que se proponha carre 
com destino a Vianna do 


fazer quarentena 
zos e que em 


resses geraes do paiz? 


Ora, esta obstinação com que o gover- 
no e os poderes publicos, desde ba mui- 
to tempo, estão cerrando os ouvidos a to- 
das as reclamações que partem do norte 
e, principalmente, da capital d'estas pro- 
vincias, tem incutido no animo publico a 
ideia de que um espirito de centralisa- 
ção egoista, absurda e impraticavel, se 
apoderou e domina nas regiões da ad- 
ministração d'este paiz, contra a qual é 
necessario que reajam os interesses sa- 
crificados ao pensamento que assim se 
denuncia, e que n'este intuito de eman- 
cipação trabalhem todos aqui com a mes- 
ma energia, com o mesmo fervor e cqm o 
mesmo exito com que trabalham e con- 
tribuem para a prosperidade e o ii q 
preciso que o governo se convença, é 
preciso que todos os poderes publicos se 
compenetrem tambem d'esta verdade de 
que se não póde por muito tempo abafar 
roga de uma po- 
ir que da liberdade do seu traba- 
ho e da independencia do seu regimen 
administrativo espera os melhores ele- 
mentos do seu progresso material. Esta 
acção tem por força de manifestar-se e 
será sempre da parte da governo um acto 
de: prudencia e de boa administração vi- 
giar até que ponto será conveniente cen- 
tralisar os serviços, e outhorgar d'ahi 
para além as franquias e liberdades que a 
força da justiça mais cedo ou mais tarde 


volvimento da economia nacional. 


ou reprimir a acção vi 


hr de impóôr. 


A direcção da Associação Commercial 
do Porto, desde os ultimos acontecimen - 
tos, tem-se reunido diariamente, e de 
algumas das suas doliberações, assim 
como do espirito de geral inquietação 
que prevalece entre as classes trabalba- 
doras d'esta cidade, pelas perturbações 
que pódem sobrevir, resultantes da sus- 
ponsão do movimento fabril e commer- 
cial do morte do pais, já teve a honra de 
informar a v. exe.* telegraphicamente. 


Agora cumpre à mesma direcção com 


pletar aquellas informações, deixando 
nas mãos de v. exc.*, com o presente do- 
cumento, a summula do que constitue no 
actual momento as reclamações e os de- 
sejos unanimes das classes commercial é 


industrial do Porto: 


1.º Que se observe a maior actividade 
o prestesa na installação dos serviços de 
desinfecção para as mercadorias a elles 
sujeitas, não só no continente como nas 
ilhas adjacentes, o bem assim que 
se preceitue a fórma como se hão de 


desinfectar os generos alimentício; d'a 


qui expedidos, sem os deteriorar nas 


suas qualidades, 


2.º Que se lembre ao governo mais 
uma ves a antiga pretensão do commer- 
cio portuense, tantas vezes representa- 
da pela Associação Commercial, quanto 
à installação de um posto de desinfecção 


e do serviço de quarentenas complemen 


tares em Leixões, o qual, na presente 
occasião, póde tanto servir e aproveitar 
ás mercadorias no acto da importação 
como no da exportação, evitando-se as- 
Him enorme prejuizo da paralysação do 
nosso commercio, especialmente com a 
Africa, e da entrada de artigos necessa- 
rios ao consumo, do que tudo póde re- 
sultar não só a maior careatia dos gene- 
ros alimentícios de habitual importação, 
como ainda uma grave crise operaria, 


pela suspensão da laboração de fabri- 


cas que, não podendo exportar, nem 
continuar a fornecer-se de combustivel 
e materia prima, 8º verão obrigadas a 


licenciar o seu pessoal. 


3.º Que, como medida immediata, e 


emquanto se prepara o posto de des- 
infecção em Leixões, se estabeleça alli 
um serviço de desembarque de mercado 


r188 sob impedimento, como o faculta o 


vigente regulamento de sanidade mari- 
tima, no intuito de se conseguir que os 
navios alli chegados em taes condições 
possam seguir com carta limpa e obter 
livre prática nos portos do seu destino, 

4,º Que desde já se mande organisar 
uma relação das mercadorias que, pela 


rventura derivadas da 
circumstancia de se não haver attingido 


Ea poderiam cau- 
sar, hão-de sem duvids succeder provi- 


Ante-hontem, á mnoute, quando era 
condusido para o cemiterio do Prado do 
Repouso o cadaver da viuva Maria de 

Tribunal da Relação. —Pres-| Oliveira Pinho, que, como noticiamos, 
tou hontem juramento perante a presi-| foi victima de um desastre na rua Es- 
dencia do Tribunal da Relação do Porto | cura, juntou se muito povo, que acom 
o ar. dr. Domingos de Sousa Junior, | panhou o prestito funebre, e durante o 
substituto do juiz de direito em Guima- | trajecto, protestando contra as medidas 
rães. sanitarias postas em vigor. 

Consequencias do alarme.| Os manifestantes, depois de regres- 
—A agencia n'esta cidade da Compa-| sarem do cemiterio, dirigiram-se para a 
gnie des Messageries Maritimes recebeu, | rua de Gonçalo Christovão e ahi ape- 
por telegramma que lhe dirigiu a agen-| drejaram a casa onde reside um medi- 
cia de Lisboa, a communicação de que|co, quebrando os vidros das janellas. 
o vapor «Cordillére», annunciado a par-| Forças de cavallaria e infanteria da 
tir no dia 28 do corrente, não tacaria alli, | guarda municipal e alguns guardas ci- 
em virtude das rigorosas medidas ado-|vis fizeram restabelecer a ordem, dis- 
ptadas pelas authoridades sanitarias. persando os que tentavam alteral-a. . 

—Aflirma-se quo devem chegar bre-| A policia conseguiu prender tres in- 
vemente no Porto dous medicos inglezes | dividuos, que foram vistos a arremessar 
encarregados pelo respectivo governo | pedras aos agentes da authoridade. 
de verificar o insignificante incremento | Hontem, de tarde, proximo do edificio 
que tem tido a molestia infecciosa, ácer- | do Laboratorio Municipal, á rua do La- 
ca da qual o consul de Inglaterra n'esta | ranjal, onde está instaliada a repartição 
cidade informa dia fa dia, com grande | de saude e bygiene, juntou-se bastante 
verdade e fundando-se nos proprios bo-| povo, parece que por vêr alli alguns 
letins oflicises. guardas civis parados. Dentro em pouco, 

Soccorro aos necessitados. | chegou so local uma força de cavallaria 
—Um nosso assigoante, compadecido da | da guarda municipal, que pôs tudo em 
falta de conforto que soffrem muitas fa- | debandada, chegando a haver correrias 
milins a quem a sorte não protege, re | pelas ruas proximas e praça de D. Pedro. 
metteu-nos a quantia de 25500 com o| Esteve alli o inspector de polícia snr. 
generoso alvitre de que poderia ser ap- | capitão Feijó e o chefe de esquadra anr. 
plicada á compra de uma enxerga para | Francisco Annes. k R 
qualquer familia pobre e dando a en-| Quando o anr. dr. Ricardo Jorge reti- 
tender que o mesmo fariam gostosamen- | rou da repartição, foi o seu trem segui- 
te tantos benemeritos que jâmais se es- | do de uma força de cavalaria da guarda 
quecem dos que precisam, isto é, con-| municipal, a fim ae evitar quaesquer 
correriam para que a estes fosse forne- | manifestação áquelle clinico. 
cida uma modesta cama, á imitação do| Cerca das 7 horas da tarde, havendo 

ue acaba de fazer a camara municipal | ainda muita gente na praça de D. Pe- 
de Lisboa. dro, foi ouvida a detonação de uma bom- 

Não só merece a nossa plena appro- | ba que explodiu para o lado dos Loyos. 
vação a generosa ideia expendida, mas | Toda a gente se dirigiu para alli, esta- 
ainda a ampliaremos de modo a tornar | belecendo-se grande alvoroço. Immedia- 
mais completo o soccorro a distribuir | tamente a polícia, sob o commando do 
aos que necessitem de agazalho e con- | chefe de esquadra sur. Anne, dispersou 
forto, porque lhes falta onde repousem | a multidio, dando algumas pranchadas. 
e com que cobrir a nudez. Ha, de certo, | À cavallaria da guarda municipal coad- 
nas casas opulentas, e mesmo nas reme- | juvou o serviço policial. 
diadas, roupas brancas e de côr de que| Nos Loyos foram presos dous homens 
os seus possuidores deixaram de fazer | arguidos de resistencia aos agentes da 
uso e que serviriam para distribuir pe- | authoridade e um carrejão, que, por 
los pobres, que muito utilisariam com | méra brincadeira, lançou o fogo a uma 
ellas;e é de crêr que por escrupuloso | pequena bomba de polvora que comprá- 
molindre muitas pessoas bemfazejas dei- | ra n'um estabelecimento d'alli. 
xem de offerecer a estranhos o que a el-| O povo conservou-se cm grupos na 
las nenhuma falta faz. praça de D. Pedro até depois das 10 ho- 

E' para o coração magnanimo d'essas | ras, havendo alli patrulhas de cavalla 
pessoas que appellamos, promptificando |ria e policia, a qual até áquella hora 
nos a levar aos pobresinhos esta espe-| deu varias correrias para dispersar toda 
cie de soccorro, como, de resto, quantos | aquella gente, 
quizerem confiar-nos para tal fim. Varias pessoas dirigiram-se ao chefe 

Hygiene da cidade. —Queixam |sor. Annes, reclamando providencias 
se-nos de que nas trezeiras de um pre- | contra o modo violento como alguns po- 
dio da rua de Costa Cabral ha ums senti- | licias as trataram, quando passavam s0- 
na em pessimas condições hygienicas, | cegadamento pela trago de D. Pedro. 
pois o liquido contido na mesma senti-| Uma commissão de commerciantes da 
na sahe para o pateo do predio visinho, | praça de Almeida Garrett e da rua das 
o que constitue um perigoso fóco de in-| Flôres veio queixar-se-nos da maneira 
fecção. Este facto já foi participado á | pouco sensata e urbana como a policia 
policia no dia 18 do corrente, procedeu, atacando os e a outros cida 

—Na viella da Empegada, á rua do | dãos pacificos que passavam na praça de 
Principe Real, faz-se caixa de entulho, | D. Pedro e suas immediações quando 
lançando-se para alli detrictos que pó- | hontem, ao fim da tarde, se deu certo 
dem fazer perigar a saude publica; ns- | alvoroço n'aquelle local. 
sim, tornam-se necessarias providencias | Liga das Artes Gcaphicas. 
para terminar esse abuso. —Reuniram, no edifício d'esta agremia- 

—Ainda relativamente ao abuso com | ção, os operarios encadernadores, a fim 
o emprego do mexoalho nas condições | de reorganisarem a sua secção. Prosi- 
indicadas, um nosso amigo, vindo ante- | diu o sor. Alfredo Moreira da Silva. Foi 
hontem da aldeia, onde residira alguns | resolvido reunir novamente ámanhã, pa 
dias, lembra nos a necessidade de se|ra proseguirem nos trabalhos que não 
chamar para elle a attenção das cama-| ficaram concluidos. 
ras municipaes e dos administradores Abastecimento de agua.— 
dos concelhos ruraes. Prneipiaram hontem a fornecer agua ao 

Se não se pozer immediatamente cô-| dublico as fontes do Monte do Crasto, 
bro no abuso, póde asseverar-se que os | Gondarem, Cadouços e Carreiros, na Foz, 
bons e puros ares da aldeia deixaram | abastecidas do manancial da Ervilha. 
de existir... para serem substituídos por | Seminario dos Meninos De- 
uos ares insalubres, pestilenciaes. sampados de Campanhã. — 

— Será de toda a conveniencia tomar- | Todos os internados d'este estabeleci- 
se providencias a respeito da conducção | mento de caridade, que no corrente anno 
de adubos para a agricultura levados | fizeram exame de instrucção primaria no 
d'esta cidade, pois que deixam pelas ruas | Lyceu Central d'esta cidade, ficaram 
por onde passam emanações verdadeira- | approvados. Sião os seguintes: Antonio 
mente pestiferas. Uma desinfecção cui- | Augusto Stockler, Antonio da Rocha 
dada nos carros é uma necessidade que | Pinto, Antonio Rodrigues de Amorim, 
se impõe. Augusto Ferreira Leal, Horacio Nunes 

A hygiene em Villa Nova | da Costa Lusitano, Leonel Ferreira dos 
de Gaya. —São constantes as queixas | Santos, Vasco Moreira Duarte, José 
e reclamações que nos enviam ácerca do | Francisco Barbosa, Bernardino Augus- 
mau estado de limpeza em que se encon- | to Trindade, Lniz Americo de Freitas, 
tra o concelho de Gaya e a deficiencia | Ricardo José Vaz e Aureliano Moira 
de providencias adoptadas alli para me-| Ferreira. E' de 71 o numero dos inter- 
lhorar a bygiene. nados que, desde 1894, téem sido appro- 

Continúa a fazer-se sentir a impru-| vados nos seus exames, havendo, duran 
dencia por nós já apontada de os lavra |te esse tempo, apenas 6 reprovações.: 
dores lançarem á terra o mexoalho, dei-| Club da Foz. -—Realisouse ante 
xando-o a descoberto e a exhalar um | hontem, n'este gremio recreativo, o pri- 
cheiro nauseabundo e insupportavel,| meiro soirée dansante da presente epo- 
quando entra em decomposição. cha. Foi muito avultado o numero de 

E* principalmente em Valladares e |senhoras que alli estiveram, reinando 
Gulpilhares que se depara com enormes | sempre animação. A musica era feita 
quantidades d'aquelle adubo expostas | por um quarteto. 
no campo aos ardores do sol e tornando| Orphanotrophia na India. 
quasi impossivel o transito pelos cami-| —Para esta instituição recebemos mais 
nhos e estradas, taes são os miasmas de- | 08 seguintes donativos: 
leterios que se exbalam de tanta podri-| Transporte, 8258160 —Peditorio feito 
dão. Bastará que se cumpra a lei, obri- | pela D. abbadessa do convento de Santa 
gando o lavrador a lançar sobre o me- | Clara, 28500; José Nogueira Pinto, réis 
xoalho uma espessa camada de terra pa- | 208000; marquez de Lhano San Javier, 
ra que o inconveniente e o perigo des: | 208000; conde del Almenas, 208000; con- 
appareçam. dessa de Burnay, 108000; D. Carolina 

m muitas casas de lavoura da fre-| Burnay Soares Cardoso, 55000; D. Elisa 
guezia de Canidello fas-se dos quinteiros | Burnay Verda, 58000; condessa do Alme- 
receptaculos de immundicie, que jámais | dina, 58000; José de Almeida e Souza, 
se extinguem, pois que assim se conser- | 58000; anonyma, 15000; Luis Mancellos, 
vam mezes, e até annos, para voltarem | 28500; A. Camarinho, 208000; rev.=º bis 
a ser renovados logo que se esgotam. As | po de Bethsaida, 103000; Castro da Silva, 
aguas dos aidos não são extrahidas, e, | 28500; Juan Pelayo, 200 réis; Joaquim 
apenas cobertas com matto, ficam esta- | Pinto Bastos, 25000; Nunes, 28500; Car- 

nadas. São, pois, tantos outros fócos de | valho Braga, 520.réis; peditorio promo- 
infecção a viciar a atmosphera, e que é| vido por algumas senhoras do Hotel da 
necessario desappareçam immediata- | Granja, 45000; anonymas, 25500; pedi- 
mente. torio promovido pelo rev. conego Alves 

Exposição horticola no Pa- | Mendes, a saber: conde do Alto Mearim, 
Inacio de Crystal. — Como se tem | 25500; condessa do Alto Mearim, 28500; 
noticiado, realisa-se no Palacio de Crys- | D. Maria Luiza do Alto Mearim, 25500; 
tal, mo proximo mez de setembro, uma | Alvaro Alto Mearim, 25500; D. Beatriz 
exposição horticola, comprehendendo | Alto Mearim, 28500; Jayme Alto Mea- 
productos de horta, jardim e pomar. rim, 28500; Salvador Alto Mearim, réis 

Os expositores serão divididos em.| 28500; D. Irene Alto Mearim, 25500; 
grupos, por categorias: horticultores, | Joaquim Ferreira Moutinho, 28500. To- 
amadores, jardineiros, estabelecimentos | talidade até hoje recebida, 9908360. 
publicos, escholas, etc.; e terão a facul-| Notícias militares. — Reassu- 
dade de agrupar os seus productos em | miu bontem o commando da 3,* divisão 
differentes lotes para concorrer a uma | militar o snr. general Palma Velho. 
só recompensa, ou de os subdividir por| —Foi hontem julgado incapaz do ser- 
generos ou especies, concorrendo a mui- | viço, temporariamente, o cirurgião aju- 
tos premios. dante de caçadores 7, sor. dr. Arthur 

As declarações da natureza e quanti- | Alberto Vaz Pereira. 
dade dos productos que cada expositor| Sociedade Alcxandre Her- 
tenciona apresentar, bem como o modo | calano.—Reuviu ante-hontem a as- 
de installação e o espaço a occupar, de- | sembleia geral da Sociedade Alexandre 
verão ser feitas até ao fim do corrente | Herculano, a fim de apreciar ums pro 
mer. posta da direcção. para fazer a fusão 

E" gratuito o espaço occupado pelo | com a Sociedade Camillo Castello Bran 
expositor, mas fica a seu cargo as des-|co. Houve alguma discussão, sendo a 
pezas do fretes e transportes. proposta rejeitada. Em seguidas dire 

Os premios constarão de diplomas de | cção pediu a sua demissão. 
honra, medalhas e menções honrosas e| Gremio Commercial do Por- 
premios pecuniarics. to.—Sob a presidencia do sor. Zacha- 

Os diplomas e premios de honra an-|rias Basto, sendo -secretarios os sora. 
nullarão todas as demais recompensas. | José Moreira da Silva e José Pinheiro 

Na 1.º secção da exposição figuram: | da Silva Junior, reuniu ante hontem a 
Fructos diversos de caroço, espinho e | assembleia geral do Gremio Commer- 
pevide, qualidades europeias; uvas, cas- | cial do Porto, a fim de lhe serem apre- 
tas nncionaes e estrangeiras, e hybri- | sentados o relatorio, contas e parecer do 
das; fructos de todas as plantas exoticas | conselho fiscal, relativos ao anno findo, 
cultivadas no paiz. Depois de alguma discussão, foram esses 

Na 2.* secção: Collecções de couves, | documentos approvados. 
raizes, melões, melancias, aboboras, le Seguidamente foi dada posse aos no- 
gumes em vagens e em grio, cebolas, | vos eleitos. o 
alhos, tomates, beringelas, batatas, ce-| Enxovaes para recemnasci- 
nouras, aipo, alfaces, chicoreas, espina- | dos.—No hospital da Misericordia nas- 
fres, agriões, cercfolio, salsa, hortelã, | ceram, desde o dia 19 do corrente até 
serpão, pimentos, morangueiros remon- | hontem, 5 creanças, ás quaes foram for- 
tantes, morangos e sementes de todas | neciãdos enxovaes. Distribuiram-se já 232 
as A Cred para borta. d'estes, restando 71. 

a 3.º secção (productos de jardim): | Tiro e ferimento, — Na nouto 
Plantas de estufa em flôr—orchideas e | de sabbado para ante hontem, tendo o 
anthuriums, plantas diversas, begonias, | pescador Victorino Coelho assaltado uma 
adiantbuns, fetos azaules, maranthas, | quinta no lugar de 8. Paio, proximo, da 
colens bybridos, begonias tuberosas, | Affurada, com o fim de furtar maçãs foi 
bouvardias, pelargonium inquinans, can- | apanhado por um criado da quinta, que 
na indica, dablias, plantas vivazes, ar- | lhe disparou um tiro de espingarda, fe- 
bustos diversos, lantanas, fucbsias, to- | rindo o no rosto e olho direito. O ferido 
renias, heliotropiuns, plantas annuaes | deu entrada no hospital da Misericordia, 
diversas, pelargoniuos zonales, alternan- | onde está em tratamento. Pela adminis- 
theras, iresines e mosaicos. tração de Gaya procedemise a investi- 

A commissão trata de fazer acquisi- | gações ácerca d'este acontecimento. 
ção de medalhas de novo cunho para/| Desgraça.—Cerca das 11 horas da 
esta exposição. noute do ultimo sabbado, na fabrica do 

Manifestações. — Estamos de-|snr. José Monteiro de Lima deu-se um 
fendendo convicta e calorosamente os | desabamento n'uma prancha mal eegura 
mais vitaes interesses da cidade do | que estava carregada de madeira, resul- 
Porto. tando ser apanhado o trabalhador Joa- 

Para que a nossa voz tenha authori- qua Ramos, solteiro, da freguesia de 
dade é preciso que da parte do publico | Guetim, que ficou em perigo de vida. 
baja toda a serenidade e confiança nas | I'oi conduzido em maca ao hospital da 
reclamações que se estão fazendo. Misericordia; mas, quando alli chegou, 
camente o motivo da'sua não comparen-| A hora do bom senso ha-de chegar; | era já cadaver. Foi por isto reconduzido 
cia, agradecendo a sua eleição para o|ha-de chegar, sim, antes que as preci. | para Villa Nova de Gaya, onde se pro- 
cargo de presidente da assembleia geral, | pitações tenham acarretado maiores | cedeu ás formalidades legaes para lhe 

Orçamento approvado.—Pelo | males. ser dada sepultura. 
governo civil foi approvado o orçamento| O que ante-hontem e hontem se pas-| Incendiario.—Ante-hontem, cer- 
ordinario para o anno economico corren- | sou é lamentavel. ca das 7 horas da tarde, o pescador Ben- 


te da archi-confraria do Santissimo Im- 
maculado Coração de Maria, da igreja 
de 8. Bento ds Victoria. 


bubonica e se instruam os fanccionarios 
competentes a fim de que se lhes não 
ponha impedimento á sahida do Porto 
nem á entrada em qualquer ponto do 

aiz. 
, Outros pedidos e deliberações se apre 
sentaram ainda á consideração da dire- 
cção, os quaes por terem de ser attendi- 
dos e emite = pela authoridade su- 
perior d'este districto, lhe foram a ella 
directamente apresentados, não havendo, 
portanto, necessidade de os reprodusir 
agi. 

era terminar, a direcção manifesta a 
v. exe.* que confia em que o goferno, sem 
deixar de attender ás exigencias da sau- 
de publica, saberá, comtudo, conciliar as 
providencias que em seu beneficio hou- 
ver de adoptar, com os interesses justi- 
ficados d'esta grande população, que não 
pódem razoavelmente sacrificar-se à um 
espirito de excessivo e escusado rigor 
sanitario. 

Deus guarde a v. exc.* — Associação 
Commercial, em 21 de agosto de 1899. — 
4 direcção,» 

—Noticiamos já que a Associação 
Commercial d'esta cidade telegraphou 
ao governador do Estado do Pará, pe- 
dindo a sua influencia para que as pro- 
cedencias do Porto podéssem fazer qua- 
rentena á entrada do Amazonas e não 
tivessem de ir para tal fim ao Rio de Ja 
neiro. À este dospacho recobeu aquella 
corporação a seguinte resposta: 

«Pará, em 19 de agosto de 1899. —Pre- 
sidente da Associação Commercial —Por- 
to.—Lamento profundamente calamida- 
de que assoborba essa operosa população 
mais 08 vexamos causados prospero com- 
mercio d'essa praça; não sendo possivel 
attender vossos desejos, faço votos prom- 
pta terminação funesta epidemia nos 
acabrunha todos, Accoitai meus protes- 
aa elevada consideração. — Paes Carva- 

Ou 

Com respeito ao telegramma que a 
Associação Commercial enviou ao sur. 
presidente do conselho, pedindo mode- 
ração e methodo nas medidas sanitarias, 
teve a seguinte resposta: 

«Lisboa, 21 agosto 1899. —Presidente 
Associação Commercial—Porto.—Rece - 
bio seu telegramma. Adoptarei todas 
providencias compativeis com exigencias 
da defesa sanitaria para salvaguardar 
legitimos interesses d'essa cidade, com 
cuja energia, serenidade e patriotismo 
conto para debellar as dificuldades pre- 
sentes. — Presidente do conselho.» 

Centro Commercial do Por- 
to. —Ao telegramma expedido no sab- 
bado ao snr. presidente do conselho de 
ministros pelo digno presidente do Cen 
tro Commercial do Porto, o snr. Exequiel 
Vieira de: Castro, respondeu aquelle es- 
tadista, tambem telegraphicamento: 

aExcmº presidente do Centro Com- 
mercial, Porto —Muito estimarei poder 
attender as reclamações a que se refere 
o seu telegramma, barmonisando quanto 
possivel as exigencias da defexa sunita- 
ria com os interesses do commercio e da 
industria d'essa laboriosa cidade. Para 
o conseguir conto com a illustrada coo- 
poração de v. exc.* e do Centro Commer- 
cial da sua presidencia.» 

Esta communicação teve por seu tur- 
no a seguinte resposta, immediatamente 
expedida: 

«Exc.”º presidente do conselho-de mi- 
nistros, Lisboa. — As sensatas afiicnações 
do telegramma de v. exc.* encerram uma 
valiosa garantia em que confia a popula 
ção d'esta cidade, alterada pela noticia 
de que se pretende isolal-a do resto do 
paiz. Esta apreciação, traduzindo o sen- 
tir unanime d'esta cidade exhorta v. exc.* 
e governo a que desvie com mão firme e 
segura as calamidades que arrastariam 
medidas violentas, mil vezes mais funes 
tas que uma doença de caracter bonigao 
que se debellará com medidas e prevon- 
ções rasoaveis, mas que se aggravará 
com a miseria e a anarchia resultantes 
do isolamento absoluto condemnado por 
todas as authoridades como perigosissi 
mo e ineflicas.—Presidente do Centro 
Commercial.» 

Sociedade de Medicina e 
Cirurgia. —Sob a presídencia do snr. 
dr. Almeida Brandão, servindo de se- 
cretarios os snrs. drs Ramos de Maga- 
lbães e Alberto de Freitas, reuniu hon: 
tem & Sociedade de Medicina e Cirurgia. 

O snr. dr. Ramos de Mega tica refe. 
rindo-se ás providencias tomadas e ao 
modo tumultuario como são executadas 
e á ignorancia em que o publico está de 
quem ellas partem, faz longãs considera - 
ções sobre estes pontos, terminando por 
apresentar esta moção: , ; 

«A Sociedade de Medicina e Cirurgia 
do Porto, convencida, como já declaron, 
de que grassa actualmente n esta cidade 
a mote bubonica e julgando precisas e 
indispensaveis a adopção e a sensata é 
coherente execução de todas as medidas 
que a sciencia hoje aconselha para fazer 
abortar, uu pelo menos localisar, tão ter- 
rivel doança, faz votos para que as en- 
tidades a quem competir providenciar 
sobre este importante e momentoso as- 
sumpto, tenham sempre bem presente 
que qualquer rigor não justificado, ou 
qualquer medida irrisoriamente execu- 
tada, só trará o descredito e a desautho- 
risação a todas as outras de utilidade 
provada que hajam ou precisem de ado- 
ptar-se. k 

«Esta Sociedade, estranhando que ain- 
da até hoje não tivessem sido ouvidas 
oficialmente as corporações scientificas 
d'esta cidade, como Eschola Medica, cor- 
po clinico dos hospitaes, sociedades me- 
dicas e tambem a classe medica do Por- 
to, receberia com immenso praser & no- 
ticia da visita a esta cidade da junta de 
saule do reino a fim de melhor conhecer 
da necessidade das medidas já indicadas 
e a indicar, e assim ficaria a classe me- 
dica d'esta cidade sem receio do des- 
prestigio que a ameaça e que tão funes- 
tos resultados póde produzir se a epide- 
mia, infelizmente, se vier a alastrar.» 

Na discussão tomaram parte os snrs. 
drs. Gramaxo, Nunes da Ponte, Dias de 
Almeida, Moreira dos Santos, Paulo Mar- 
cellino. Maximiano Lemos e Almeida 
Brandio, tributando todos os oradores os 
mais calorosos elogios ao zêlo inexcedi 
vel e infatigavel trabalho do sur. dr. Ri- 
cardo Jorge. 

Em seguida foi a moção approvada 
por unanimidade, sendo depois resolvido 
que se representasse no sentido da mo- 
ção á authoridade superior do districto 

Após curta discussão, O snr. dr. Nunes 
da Ponte, em nome da direcção do hos- 
pital da Misericordia, declara que as en 
formarias dos individuos atacados de 
peste é alli recolhidos se acham abertas 
a todo o clinico que queira examinar es- 
ses doentes para formar ou modificar a 
sua opinião ácerca da actual epidemia. 

Foi ainda resolvido que ás sessões 
d'estna Sociedade em que se tratasse d'es- 
te assumpto, podéssem assistir quaes- 
quer clinicos alheios á Sociedade, po- 
dendo mesmo tomar parte nas discus- 
sões. 

A proxima sessão é na quarta-feira, 

Associação dos Jornalistas 
e Homens de Lettras.—Rcuniu 
hontem, á noute, esta prestante agre- 
miação, a fin de ser dada posse aos no- 
vos eleitos. 

Os sors. João de Oliveira Ramos é 
Firmino Pereira, presidente e 1.º secre- 
tario da direcção cessante, procederam 
ao acto da entrega aos novos corpos ge- 
rentes, que se achavam representados 
d'este modo: 

Direcção—Dr. Bernardo Lucas, 1.º se- 
cretario; Marcos Guedes, 2.º dito; Gual 
dino de Campos, thesoureiro; Eduardo 
de Sequeira e Jayme E. de Faria, vo- 


nes, 
k Conselho fiscal—Carlos Affonso e Si- 
mas Machado. 

Junta litteraria e de conciliação—João 
de Oliveira Ramos, conselheiro Julio 
Lourenço Pinto, dr, Maximiano Lemos 
e dr. Adriano Anthero de Souza Pinto. 

Pediram escusa os sura. Bento Carquo- 
ja, que havia sido eleito presidente da 
direcção, Luiz Carqueja, eleito 2.º ge- 
cretario da assembleia geral. 

O enr. Wenceslau de Lima, actual- 
mente em Vizella, explicou telegraphi- 


authoridade administrativa. 


ficou alli em tratamento. 


mo de Oliveira. 


Pinto de Almeida, o qual se acha pro 
nunciado pelo crime de subtracção. 


snr. Romão Alvito dos Santos. Foi reco- 
lhido nas cadeias da Relação. 


rias nas prisões. 


d'aquelle concelho. 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


—A. diplomacia ainda não disse a ulti 


pacífico. 


guerra com o Transvaal, comprehende 


já recebido viaturas novas e caixões, 


Telegrammas em deposito 


425; Guimarães, praça Trindade, 16. 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


mum; paramentos de côr branca. 


na da Victoria. 


Sufífragios 


mnos seminaristas da mesma. 


sas de requiem em 
Vicente Pereira da 


manda celebrar as mesmas missas, 


TRIBUNAES 


ExSSÃO DE 2] DE AGOSTO 


Pinto e Silva e Souza. 


são, era meia hora da tarde. 


caram as suas faltas. 


Supplente o snr. Moreira Ferreira. 


tes causas: 


riu a sua decisão. 


datarios os snrs. Joaquim Antunes 


na escriptura social, 4:5005000, e 


José Ribeiro de Freitas e Francisco Jo- 
sé Monteiro. Proposta a causa a julga- 
mento, foram inquiridas as testemunhas 
das partes. Usaram da palavra o snr. 
dr. Alexandre Braga, advogado do au- 
thor embargante, e o snr. dr, Lemos de 
Macedo, advogado do réu embargado, a 
favor do qual o jury proferiu a sua de- 
cisão. A cada perito foi arbitrada a re- 
tribuição de 55000. . 

E não havendo mais que decidir, foi 
levantada a sescão, eram quasi 6 horas 
e meia da tarde. 

CAUSAS ASSIGNADAS PARA JULGAMENTO PARA 
O DIA 28 DE AGosTO 

Escrivão Souza — A., José Julio da 
Costa; RR, B Pinto Ferreira e mulher. 
—Claesificação da quebra do commer- 
ciante Paulo de Souza Guerra. 


to Braga, da Affarada, em virtude de 
desavenças que teve com s familia, ar- 
rastou um enxergão da cama para fóra 
de.casa e, indo collocal o junto do ar- 
mazem de petroleo que a casa J. H. An- 
dresen, Successores alli possue, deitou- 
lhe o fogo. O facto causou alarme, Jan- 
do lugar a que fosse chamado pelo tele- 
phone o material de incendios da villa. 
Deu-se conta do occorrido á respectiva 


Quéda desastrosa. — Josquim 
da Neiva, de 13 annos, morador em Ra- 
malde, estando sobre uma figueira a 
apanhar fructos, desequilibrou-se e ca- 
hiu, ficando bastante ferido na cabeça. 
Conduzido ao hospital da Misericordia, 


Conseihos de guerra. — No 
proximo quadrimestre o conselho de 
guerra da 3.º divisão compõe-se dos se- 
guintes officiaes: Presidente, coronel de 
infanteria 13, José Victorino de Lemos; 
vogaes: tenente-coronel de infanteria 3, 
Guilhermino Sarria; capitão de artilhe- 
ria 6, Josué Duque; tenente de infante- 
ria 18, Boaventura Marques; vogal sup- 
plente, capitão de infanteria 20, Paler- 


Fiança.-—No tribunal criminal do 
1.º districto prestou hontem fiança, que 
lbe foi arbitrada em 5058000, Francisco 


Furto. —Ão tribunal criminal do 1.º 
districto foi enviado o envernizador €. 
Martins da Silva, sob a accusação de 
ter furtado um relogio de prata e cor- 
rente de ouro, no valor de 215910, ao 


Cadeias da Relação. —Visitou 
hontem as cadeias da Relação o snr. dr. 
Ferreira Augusto, procurador régio, or- 
denando diversas providencias sanita- 


Obitos.—Falleceu em Aveiro o snr. 
João Tavares Avolino, proprietario e 
ex-thesoureiro da camara municipal 


—'Tambem falleceu em Albergaria-a- 
Velha o snr. José Marques de Lemos, 
tio do clinico snr. dr. Manoel de Lemos. 


A Juglaterra e o Transvaal. 


ma palavra e; portanto, é muito possi- 
vel que o conflicto entre a Inglaterra e 
o Transvaal venha a ter um desenlace 


Entretanto, o «Daily Telegraph» diz 
que o governo inglez continúa fazendo 
08 seus preparativos e que o corpo do 
exercito expedicionario, em caso de 


rá 1:200 officiaes e 30:000 soldados in- 
glezes. São onze as baterias de artilhe- 
ria que tomarão parte na guerra, tendo 


Em 21:—José Augusto Dias; Compa- 
nhia dos Tabacos; Joaquim F. Costa, Sá 
Bandeira, 16; Nogueira, Castello do Quei- 
jo; Benigno Delgado, rua 8. Lazaro, 


Quarta-feira, 23 de agosto. — Vigilia 
de S. Bartholomeu, apostolo. S. Filippe 
Benicio, confessor, rito duples. Missa do 
commum, oração 1.* propria, 2.º e ultimo 
Evangelho da Vigilia, prefacio do com- 


Lausperenne—Na igreja do Terço e 


A mesa da Irmandade da Lapa fez 
celebrar na sua igreja uma missa por 
alma do seu ex-1.º secretario Antonio 
José da Motta Abreu, commemorando 
assim o 30.º dia do seu fallecimento. 
Assistiram áquelle acto religioso, além 
da familia e de numerosos amigos do 
finado, membros da meza actual e d'a- 
quellas de que o extincto fez parte, o 
vigario da Irmandade e todos os alu- 


—Na igreja de Santa Marinha, de 
Villa Nova de Gaya, são-hoje celebra- 
das, ás 8 e 9 horas da manhã, duas mis- 


tor da irmandade do Senhor Jesus, que 


TRIBUNAL DO CONHERCIO DO PORTO 


Presidencia do snr. dr. Augusto Pimen- 
tel, juiz-presidente; secretario interino 
o sor. dr. Amorim Junior, representante 
do M. P.; e escrivães os snrs. Ferreira 


Estando presentes os snrg. jurados: 
Antonio Joaquim Rebello, David Ribei- 
ro dos Santos, Delfim Pereira da Costa, 
Francisco José Monteiro,! João Moreira 
Ferreira, Joaquim Alves de Oliveira, 
Joaquim Maria da Costa, José Antonio 
Jorge Junior, José de Souza Faria, 
Manoel José Ferreira Guimarães, Ma- 
noel Vieira Rebello e Serafim Ferreira 
Alves Basto, foi declarada aberta a ses- 


Os snrs. jurados que faltaram, justif- 


Constituiu se o tribunal com os snrs. 
jurados: Faria, relator; Rebello, Ribeiro 
dos Santos, Alves de Oliveira, Jorge 
Junior, Vieira Rebello e Alves Basto. 


—Entraram em julgamento as seguin- 


A., Costa & Moreira, Successor; RB., 
J.M. de Carvalho e mulher. — O author 
demanda os réus pela quantia de réis 
415370, proveniente de fazendas que 
lhes vendeu. Os réus não contestaram. 
Proposta a causa a julgamento, foram 
inquiridas duas testemunhas por parte 
do author, & favor do qual o jury profe- 


—Embargos: Embargante, Antonio 
Vieira Mendes; embargado, G. Lello. 
Tendo havido sociedade entre embar- 
gante e embargado para a exploração 
de uma typographia, foi dissolvida em 
29 de fevereiro de 1896, estipulando se 
que o embargado receberia o capital 
com que havia entrado para a socieda- 
de, 3:5008000, e o que lhe competisse 
nos lucros, e propondo o author embar- 
gante a competente acção de liquidação 
de contas, foram nomeados para liqui- 
ei- 
tão e Antonio Simões Lopes, que proce- 
deram á liquidação e apresentaram o 
seu relatorio, e em virtude da liquida- 
ção feita dedusiu o author os respecti- 
vos embargos, demonstrando os erros e 
irregularidades, e pedindo que o réu em- 
bargado seja obrigado a satisfazer-lhe a 
quantia de 6618385. O réu embargado, 
contestando os embargos, allega: que 
não havia motivo para os embargos é 
que nunca foi interpellado para augmen- 
tar o capital até à quantia estipulada 

ue 
em resultado da liquidação é eae do 
author pela quantia de 2:0425762. Em 
seguida procedeu-se a exame na escri- 
pturação do embargante, sendo peritos 
os sure. Joaquim Gomes de Macedo, Luiz 


à dá 


COMMUNICADOS 


A QUESTÃO DAS LIGAS 
OU MELHOR 
A QUESTÃO DAS TRANÇAS DE LÃ 
BA 


Direcção da União dos In- 
dustriaes do Norte 


XI 
(Continuação) 


Não é de admirar que nós, profanos 
em assumptos puramente jurídicos, igno- 
remos as leis, ou muitas vezes não al- 
cancemos a sua verdadeira compreben- 
são, como ha dias, graciosamente, disse 
o meu velho amigo dr. João Carlos Frei- 
re Themudo Rangel, em uma das con- 
sultas que lhe fis sobre alguns pontos 
jurídicos da questão que venho tratan- 
do); mas o que é de pasmar é que & 
advocacia, no seu exercicio profissional, 
no cumprimento do seu dever, na lucta 
pelos interesses dos seus constituintes, 
deixe, muitas vezes, seguir ávante, com 
grave prejuizo para os interessados, pa- 
ra os que se entregam em suas mãos, 
confiados nos seus conhecimentos, na 
obrigação do seu saber, ante um diplo- 
ma que não deve nem póde ser obje- 
cto de luxo, ornamento phantastico de 
jactanciosas vaidades, mas sim uma con- 
firmação de que á sombra d'esse diplo- 
ma podemos e devemos consagrar-lhe 
toda a confiança, todo o respeito, e ás 
vezes a veneração, ante o deslumbrante 
saber dos que nos offuscam com o brilho 
da sua intelligencia, com a eloquencia 
dos seus argumentos e com a sublimida- 
de das suas ideias; mas, como ia dizen- 
do—é de pasmar que a advocacia deixe 
passar um sem numero de casos, que, 
devido a erradas interpretações, a más 
comprehensões, chegam, ás vezes, a af 
foctar, e sériamente, os interesses dos 
seus constituintes. 

Só ha dias é que tive conhecimento 
de um advogado d'estes pleitos trava- 
dos e sustentados pela Fabrica de Fran- 
cos, e a despeito do seu muito saber e 
do seu criterioso pensar, permitta-me 
8. exc.* que, n'esta linguagem rude— 
propria de um filho do povo—lhe diga 
que ou ficou um pouco áquem da ver 
dadeira interpretação e da alta intelli- 
gencia do artigo 16.º do decreto de 30 
de setembro de 1892, ou então, na pu- 
jança do seu reconhecido saber, julgan- 
do de nulla importancia este ponto, não 
se deu ao incommodo de prestar culto 
á striota obrigação da prescrutação da 
lei a favor dos seus constituintes, dei- 
xando passar um arresto, com grave 
prejuizo da causa que defende! . 

Não ha magistrado que ante provas, 
dianto de factos convincentes, seja ca- 
paz de fugir ao culto do direito, segun- 
do a justiça reclamada, desde que se lhe 
patenteie e demonstre clara e distincta- 
mente, em defeza dos seus constituin- 
tes, as leis geraes ou especiaes, accor 
dãos e portarias, ete., em que funda ou 
baseia a sua argumentação, contestação 
ou allegação, cujo facto ou ponto juri- 
dico submette à apreciação d'esses mes- 
mos magistrades. 

A toga ainda se póde vêr empanada 
pelo brilho seductor dos seus interesses, 
pela fascinação das suas ideias, pela 
força dos seus argumentos, pela paixão 
da sua causa. Mas a béca—nunca! 

E' invulneravel! E' intaugivel! 

E' invencivel reducto do direito! Mar- 
morea—sem alma e sem coração—vê- 
mol-a caminhar, de olhos vendados, 
através da estrada do direito, dando 
justiça, sem procurar desvios nem ata- 
lhos, que a levem a emoções de carida- 
de, a sentimentalismos misericordiosos! 

Ninguem póde evitar um arresto, e de 
mais a mais da maneira como se fazem; 
mas 0 que a ninguem é prohibido, é fa 
zel-o invalidar de maneira a ser julgado 
improcedente, de harmonia com a lei. 


30 de setembro de 1892: «Em caso de 
suspeita de serem fabricados illegiti- 
mamente productos a que se refore a 
patente de introducção de nova indus- 
tria, poderá o encartado ou sen repre- 
sentanto, prestando préviamente cau- 


“ou insíru 


existentes nas oficinas ou fabricas onde 
estiverem esses machínismos ou instru- 
mentos, ou nos armazens ou depositos 
d'elles dependentes.» 

Pergunto eu:—as machinas emprega- 
das no fabrico de passamanaria de lã 
produzem unicamente galões ou tranças? 

Não produsirão tantos outros artigos 
de passamanaria, embora iguaes na sua 
contextura, mas não iguaes, ou mesmo 
similhantes a galões ou tranças? Produ- 
zem; é tanto produzem, que em meu po- 
der se encontra um mostruario de diver- 
sos artigos de passamanaria de lã e de 
algodão que não são galão nem trança, 
mas sim cordão coberto, guarnições, ren- 
das, etc. 

Ora, se a lei diz que estão sujeitos a 
arresto os machinismos ou instrumentos 
que só possam servir para o fabrico do 
artigo privilegiado, e, como no caso su- 
jeito, este artigo é a liga de lã de merino 
ou pêllo de alpaca; mas, ainda mesmo 
que se admittisse, por hypothese, que 
o fabrico No za fosse galão ou 
trança de poderia subsistir esse ar- 
resto, quando essas machinas produzem 
um sem numero de artigos de passama- 
naria de li ou algodão, ou seda, mas 
tudo diferente de galão ou trança? 

Póde-se, porventura, estabelecer igual- 
dade, similhança ou paridade entre tran- 
ças e rendas? 

Poder-se-ha dizer que uma renda é 
um galão ou trança?! 

De fórma alguma. 

“Logo, provado está que, segundo o es- 
pirito do artigo 16.º da lei citada, o ar- 
resto não se podia fazer, desde que so 
provasse que as machinas produziam 
muitos outros artigos, além de galões ou 
tranças; e, caso se fizesse, não devia 
subsistir por muitos dias, ante o ex- 
posto. 

Desculpe s. exc.* estas minhas des- 
pretenciosas considerações, oriundas da 
vontade de vêr luz em todo este tene- 
broso e mysterioso privilegio, e filhas de 
um estudo constante e aturado do as- 
sumpto. 


CERTIDÕES E OFFICIOS 


Quando no meu communicado de 8 de 
dolho.m p- chamava a attenção das indi- 
vidualidades e collectividades interessa- 
das n'esta questão para umas certidões 
e officios vindos á luz pela firma Justi- 
no Nunes Teixeira & Commandita na 
sua exposição «ao puBLICOD», bem como 
para uma nota A LAPIS que foi encontra- 
da na sempre célebre portaria de 6 de 
março de 1895, que definia como machi- 
naa vapor—todo e qualquer motor que 
não fosse de sangue (1!) entendi dever dar 
muito, muito tempo, para que se podés 
sem pôr em prática todas as habilidades 

ossiveis e impossiveis, falsas e verda- 

eiras, reaes e imaginarias, a fim de que, 
conjugados todos os elementos consue- 
tudinarios da versatilidade de caracte- 
res, ideias e opiniões, sob o imperio de 
uma prestigiosa e vslorosissima força 
bypnotica, se reproduzissem magicas e 
scenicas mutações! 

Mas, como até hoje nada visse, tam- 
bem entendi que havia rebeldia no caso, 
e que, sem mais preambulos, devia en- 
trar no assumpto. 

No pleito travado entre a firma Perei- 
ra, Gonçalves & C.* (Fabrica de Francos) 
e Antonio Gomes de Souza, fabrican- 
te de passamanaria de Iã, em galões ou 
tranças de contextura usual, o exc.=o juiz 
presidente do Tribunal do Commercio, 
para uma segura e sólida orientação so 

re 0 assumpto e de barmonia com o ar- 
tigo 229.º da lei de 15 de dezembro de 
1894, officiou, em 21 de janeiro de 1896, 
ao chefe da repartição da industria, so- 
licitando-lhe informações esclarecedoras 
do assumpto que se debatia. 

Em 25 do mesmo mez obteve como 
resposta uma cópia do contrato de pa 
tente do privilegio cedido ao concessio- 
nario, Alfredo Ferreira Dias Guimarães, 
enviado pelo chefe da referida reparti- 
ção, o dr. Joaquim Tello, e mais as se- 
guintes considerações: 

«Portanto, a Fabrica de Francos só 


Diz-nos o artigo 16.º do decreto de 


ção, requerer arresto nos machinismos |. 
para essa fabricação e nos productos | 


teve o privilegio de fabricar ligas de me- 
rino e alpaca de contextura especial, não 
impedindo, portanto, que continue, como 
até agora, & fabricação de passamanaria 
de lã, em tranças ou galões de contextura 
usual, por machinas q vapor. 

4s descripções e amostras foram sim- 
ples informações para fundamentar os 
pareceres da repartição de industria, 
secção da industria, que remetto e onde 
se compendia toda a materia d'este pro- 
cesso.» 

E, como o mesmo exc.=º juiz de novo 
lhe solicitasse as amostras a que se re- 
feria, o mesmo dr. Joaquim Tello res 
pondeu, em 11 de março: 

«Como já tinha dito no men officio n.º 
77,de 25 de janeiro do corrente anno, as 
descripções e amostras foram simples in- 


formações para fundamentar os parece- 
res da repartição e da secção da indus- 
tria, do conselho superior do commercio 
e industria. 

Dos documentos que instruem o pro- 
cesso, é que resalta a qualidade e exten- 
são do privilegio concedido. 

A condição 3.º do alvará limita a con- 
cessão a um fabrico especíal. 

Desde que o arrestado prove que só 
fabrica as ligas de contextura usual, não 
fere os direitos do concessionario. 

O modo de fazer essa prova é funeção 
do tribunal. 

Entretanto, remetto os exemplares de 
ligas, que possuo na repartição, com as 
indicações que trouxeram. y 

De resto, já enviei a esse tribunal os 
documentos oficiaes que esclarecem o 
assumpto.» 

Villa Nova de Gaya, 21 de agosto de 
1899. 

José Rodrigues Barbosa. 


(Continúa) (402) 


Ao ill.”º e exc."º snr. dr. José 
Guedes 


Faltaria a um duplo dever, aliás sa- 
cratissimo, se não viesse por meio da 
imprensa testemunhar o meu mais pro- 
fundo e indelevel reconhecimento para 
com o ill=mº e exe.=º snr. dr. José Gue- 
des, que tem o seu consultorio na pra 
da Batalha n.º 138, d'esta cidade, pela 
muita pericia e persistente dedicação 
com que tratou a minha extremosa es- 
poss, Lucinda da Costa e Silva Prata, no 
seu laborioso parto. Duplo dever é este, 
pois que apregoando o nome d'este in- 
clito homem de sciencia, julgo tambem 
cumprir um dever fazer sciente d'esta 
cura todos os que soffrem. 

Creio piamente que, depois da omni- 
potencia de Deus, foi s. exc.* que mira 
culosamente salvou minha esposa de 
uma morte quasi certa. 

Permitta, pois, 8. exc.*, que eu reco- 
nhecidamente lhe beije as mãos, pres- 
tando assim a mais sincera homenagem 
aos seus elevedos dotes de intelligencia, 
ao seu grande talento profissional e ain 
da aos seus dotes de caridade que tanto 
o caracterisam. Honra-se, pois,a Associa- 
ção Fraternal dos Artistas Portuense, de 
que en sou socio, de ter no seu seio tão 
illustrado medico. 

Porto, 21 de agosto de 1899. 

(401) Isidoro Rodrigues Prata. 


Collecção Paulo de Kock 

Os amadoras da obra do espirituoso 
romancista francez téem agora uma occa- 
sião magnifica de a adquirirem em con- 
dições excepcionaes. A livraria editora 
Guimarães, Libsnio & C.*, de Lisboa, 
acaba de abrir uma assignatura extraor 
dinaria da obra de Paulo de Kock, em 
fasciculos semanaes de 80 paginas, ao 
preço de 100 réis."A' escolha dos assi- 
gnantes offerece a casa editora os se 
guiates objectos: um magnifico relogio 
de aço, um binoculo para theatro, ou o 
sensaciona! romance de João Chagas, 


«Crime da sociedade», elegantemente | Nij 


cartonado. 

E' correspondente da livraria editora 
n'esta cidade o gar. Eduardo Tavares 
Martins, 8, Clerigos, 10. 


COMERCIO 


Cotações cambiaes 
; Agosto, 21 k 
Pragas |Prexo| Fer | Dimkoire | Fapa) 
994/1./18000/37 1/ do 
Em oo 1000/36 3, [36 5 
Paris. . |daqu.|3 fes, | 775, 79 
Hamb.. (chique. [1 m., [318 320 
Madrid. |chqu. pes. 518030 115050 


Agio das libras—18960. 
Premio do ouro portugues—42 p. e. 


Cambio do Brazil. — (Cotação 
directa do Rio ao «Commercio do Portos.) 
— Rioide Janeiro, 21 de agosto. —8 1h, d. 

BOLSA DO PORTO 
Boletim oficial em 21 de agosto 
EÃO NFFROTUADO 

Papel Dinheiro 
558000 545000 
1145000 


Acç. B. Alliança..... 
Acç. GC. F. e T.de Fafe 
Acg. B. Com. do Porto. 515000 
Acç. C, Vinicola..... 1168000 


Obr.j. g. dodist..... | — 615500 
Acç. C. Luabo..... pa — 75500 
90 dias s/Londres..... — 371 
Cheg. s/Londres...... — 37 


BOLSA DE LISBOA 
Em 21 de agosto 
MFFEOTUADO 


Insc. int., 3 p. O. 888........... 
Ditas, coup...... Es do Ea 


ALFANDEGRA DO PORTO 
Agosto, 21 
Rend. de 1 a 19,......... 810:5188829 
Idem em 21........ coco. 1&IITEIII 


824:6358948 


=== 


Dorpachos de exportação 
Agosto, 19 e 21 


Rio de Janeiro—No vap. fr. Corrien- 
tes, Pedro Bandeira, 5 cx. palha de mi- 
lho; Domingos Sampaio, 8 vol. div. merc.; 
José de Souza Faria, 250 cx. cebolas e 
5 ex. baga. 

Santos—No mesmo, Brandão, Gomes 
& C.», 7 cx. azeitonas; João Poreira 
Guimarães, 1 ex. carne de porco; Barbo- 
sa & C.*, 10 sc. rolhas. 

Londres—No vap. mg. City of Cork, 
Cary in das Louzas de Vallongo, 20 
ton. louza. —No vap. ing. City of Ames- 
terdam, The Caima Timber E. & W. 
Pulpe, 400 vol. massa de papel; J, Bar- 
boza, 100 cx. cebolas. 

Liverpool—No vap.ing. Lisbon, An- 
tonio José Gonçalves de Moraes, 105 ex. 
cebolas e 60 cx. maçãs; Almeida & Ir- 
mão, 90 couros verdes; The Caima Tim- 
ber E. & W. Pulpe, 1:000 vol. massa de 
papel; C. Coverleyv & C.*, 200 ex. mação; 
Pedro Bandeira, 38 cx. ditas; J. Barbo- 
za, 200 cx, cebolas: Antonio Maria Ta- 
vares Junior, um cylindro de ferro. 

Newcastle—No vap. ing. Elbo, Com- 
panhia das Louzas de Vallongo, 98 ton. 
louza. 

Hull—No mesmo, Companhia das Lou- 
zas de Vallongo, 140 ton. louza; The 
Caima Timber E. & W, Pulpe, 100 vol. 
massa de papel. 

Plymouth—No mesmo, Companhia das 
Louzas de Vallongo, 200 ton. louza. 

Newport—Na esc. ing. Mand, Com- 
paia das Louzas de Vallongo, 190 ton. 
ouza. 


lemeros embarcados para 
os portos poringueses 


Lisboa—Na barc. Activa, Eduardo 


o aca Silva & Irmão, 1:000 se. mi- 
o. ; 


S. Thomé —No mesmo, Antonio Fer- 


nandes Baptista, 28 vol. div. mere. 


tiomeros despachados para 
econsamo 


Arros, 585 se.; assucar, 728 se.: chá; 


23 ex; queijo, 3 cx.; cevadinha, 15 so; 
cerveja, 23 bar. e 10 ex.; Champagne, 2 
cx.; genobra, 6 cx.; licôres, 1 cx. 


ALFANDEGA DE LISBOA 


Agosto, 19 
Rend. de 1 até 19...,.... 4719:9728443 
Idem em 21...,...0.0..  24:6745784 
504:6478227 


Cotações financeiras 

Paris, 19 de agosto—Port., 3 p. «, 
23,92; port. 4 p. c. (1890), 144,00; port., 
4 1/ (1888-1889), 182,00; obr. M-C-Por- 
tugal, 85,00; acç. cam. de fer. port. 
67,50; obr. cam. de fer. (1.º grau, 3 p. 
6), 278,00; idem (2.º grau, 3 p. c), 
88,00; obr. dos Tabacos, 497,50; braz. 4 
o p. e, 61,00; 4 p. e. hesp., ext., 60,10; 
turco, 4 p. e. (1565), 23,32; Comp. de 
Moçambique, 57,50. 

Londres, 19 de agosto—Cambio s. Por- 
tugal, 36,37 a 36,50; taxa do desconto no 
Banco, 3 !/» p. c.; idem no merc., 3 1/3; 
obr. cam. fer. Africa, 50,00. 

Bruzellas, 19 de agosto—Obr, cam. fer, 
Africa, 59,25. 
rir tem 19 de agosto—Premio do ouro, 

540. 

New-York, 19 de agosto—Cambio so- 
bre Londres (60 dins), 4,83. 


NAVEGAÇÃO 


Boletim oficial da Assooiação Commercial 


Barra do Donro, em 20 
de agosto 


Exntrapas: Anvers, 5 dias, vap. alls 
Kronot, 541 ton., cap. Fokken, var. gen* 
a W. Stuve; entrou em 16 4/, pós.—Li- 
verpool (por Lisboa), 7 dias, vap. ing. 
Lisbon, 405 ton., cap. Rulter, var. gen. 
a O. Coverley & C.*; em 14 pés. —Now- 
castle, 6 dias, vap. ing. Elbe, 491 ton,, 
cap. Thornton, carvão a C. Coverloy & 
C.*; em 16 pés. 

Saunas: Lisboa, biat. Carlos 1.º, must. 
Marques, trigo. — Idem, barc. Activa, 
cap. Santos, var. gen.; sabiu em 12 pés, 

Em 21 

Enraavas: New York (e escalas), 22 
dias, vap. D. Maria, 1:545 ton., cap. Jen- 
neo, var. gen. a J. H. Andresen, Suc- 
cessores; sahiu em 19 1/, pés. —Newcas- 
tle, 5 dias, vap. ibg. Iris, 519 ton., cap. 
Lidstone, carvão s Kendall, Pinto Basto 
& C; em 19 1/, pés. 

Sanrpas: Cardiff, vap. ing. Brenner, 
cap. Brown, lastro; sahiu em 10 4/,. 

ds 7H. DA ZARDA 

Fóra da barra fica a chal. Joven Ju- 

lia, ao O. 


Porto de Leixões, em 20 
de agosto 

Enraapas: New-York (e escalas), vap. 

Dona Maria. 
Em 214 

Enraapas: Havre (por Lisboa), 6 dias, 
vap. tr. Corrientes, 1:594 ton,, cap. Carf, 
var. gen. (em transito) a A. Daniel de 
Mattos; conduziu 31 passageiros; entrou 
em 17 pós. 

Samroas: Porto, vap. Dona Maria. 


Portos portuguezes 

Lisboa, 20. —Enraanas: Livorpool 
vap. ing. Tagus; Anvers, vap. Alvares 
Cabral; Porto, hiat. Mousinho do Albu- 
querque; Aveiro, dous saveiros; Setubal 
, hiat. Novo Piedade. 

Sagipas: Brazil, vap. fr. Corrientes; 
Mossamedes, chal. Lobito; Setubal, hiat. 
Senhor dos Passos; Setubal, vap. suec. 
A. Wicander; Bordeus, vap. iog. Star- 
ley Hall; Hamburgo, vap. all. Bremen; 
Metis, barc. all. Saturnus; Madeira, pat. 
Frederico; Liverpool, vap. ing. Lisbon; 
Porto, vap. Dona Maria. 

Em 24-—Esrravas: Manáos, vap. 
ing. Augustini; Southampton, vap. ing. 


ilo. 

Samipas; Mossamedes, vap: Loanda; 
Brazil, vap. ing. Nile; Vianna, biat. 
Pimpão. é 


Malas postaes 


“Fecham-se hoje, s 2 horas e meia da 
tarde: . 


Paq. Cosrrentes.—Rio de Janeiro e 
Santos. o 


raro para à Poric 


de Anvers, em 13 de 


NÓCIUS OU 
Vap. Sirius, sab. 
agosto. 


Paquetes 
Ponta Delgada, 20 de agosto. — Seguiu 
para New-York o Oevenum, 
La Pallice, 20.—Chegou de Lisboa o 
Orellana. 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 18 pm agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 

Seja qual fôr a classificação dada á 
molestia de que tem havido alguns casos, 
quasi todos benignos, n'essa cidade, o 
que não padece duvida é que todo o 
paiz está já soffrendo os transtornos 
commerciaes e economicos que d'ella 
derivam. 

Achamo-nos ha dias isolados da Eu- 
ropa e da America, visto como já come- 
çou a deserção dos nossos portos e os 
portos estrangeiros se negam á importa- 
ção das nossas mercadorias. Paralysada 
a exportação, algumas fabricas terão de 
suspender a sua laboração, e, como é 
sabido, basta a suspensão dos trabalhos 
de uma ou duas fabricas para que cen- 
tenares de familias fiquem immediata- 
mente em lucta com a miseria, sendo 
preciso que o Estado lhes acuda para 
que a fome não traga uma conflagração 
de mais dificil remedio. 

E succede isto quando o nosso estado 
financeiro é, como todos sabem, melin- 
drosissimo; quando, pela falta de ouro 
que torna fraca a moeda corrente, os 
preços das subsistencias, da habitação, 
do vestuario, de tudo, estão pela hora da 
morte; quando o anno cerealifero foi 
mau; quando, em summa, temos á porta 
a resolução da arbitragem de Berne e a 
vencerem-se tantos compromissos con- 
trabidos que nos hão-de custar os olhos 
da cara. 

A coujunctura é grave, é gravissima 
torna-se, porém, necessario não desani- 
mar. O governo tem uma difilcil missão 
a cumprir? Não sé lhe tolham os meios 
de a cumprir, para que ella se não torne 
ainda mais difhcil. Ha muito tempo tal- 
vez que não é tão preciso que os homens 
publicos se mostrem mais patriotas e 
façam menos politica. 

—O «Diario de Noticias», que sempre 
que falla dos negocios publicos se mos- 
tra bem informado, diz serem infunda- 
dos os boatos ácerca da provavel coo- 
peração das nossas tropas em qualquer 
acto de hostilidade da Inglaterra contra 
o Transvaal, ou da annuencia por nossa 
parte ao transito de tropas britannicas 6 
material de guerra por Lourenço Mar= 
ques. 

O governo, segundo aquella folha, 
está resolvido a observar os preceitos 
da mais absoluta neutralidade, caso haja 
um rompimento de hostilidades entre 
aquelles dous paizes. 

Assim é bom, o melhor será que se 
vorifique a noticia telographica trans- 
mittida de Pretoria para Londres, de 
que o presidente Kruger acceitou cms 
fim a proposta de Chamberlain para a 
iii de uma commissão mixta. 

A guerra entro a Inglaterra o o Trans- 
vaal podia trazer n'esta occasião as 
mais desastrosas consequencias, não 
sendo nós os que, apesar dos bons dese- 
jos de nos mantermos neutraes, os que 
menos padeceriamos. 

—lUma das annunciadas providoncias 
resultantes do empenho que as autho- 
ridades de cá mostram em acudir á by- 
giene da cidade, ha muito tempo que 
devia de estar adoptada, Consisto em 
estabelecer carros proprios para a con- 
ducção de doentes de molestias conta- 
giosas. Até agora a policia conduzia-os 
em trens de praça, o que constitua um 
verdadeiro perigo para a saude publica. 

Não ha muitos annos quo um empre- 
gado superior de uma das secretarias de 
Estado esteve á morte com um ataque 
de variola. Succedendo que dous ou tres 
dias antes de cabir doente, tivosso re- 


+ 


Terça-feira, 22 de agosto de 1899 


LV Aono-Mamero 198 O Eommerdo do Porto fiiçe. 
PAPEIS DE CREDITO , COLLEGIO PARTICULAR 


a ado ao Busco Coenmersistao | Companhia de Seguros 


LISBOA, 21 pm agosto Pará. 


do a casa n'um trem de praça, al- | estagiarios ás manobras de setembro; | 
em da familia, de indagação em inda- | depois discute as conclusões dos peri- 


A questão sanitaria 


Rn Graprese À 
OURO ge 


* «gação, conseguiu averiguar que o trem | tos, e examina o dossier secreto; e pro- Í ç . ; ] 
Ê conduzira ao hospital, pouco tempo an- cura demonstrar que o documento: «Es-| . Foi communicado pelo encarregado | Falleceu o general de brigada Edua-z À COMMERCIAL GR Onda ai Rua da a E 120 : 
tes de ser alugado pelo referido empre-| to canalha de D...», não se refere a | dos negocios de Portugal em Londres | gs Rosa Coelho.—( Do nbeso corresp.) doaquim Alvos do Ollvelra 2819 NE colegio: recobem-se 
“gado, um varioloso acompanhado por | Dreyfas; em seguida falla dos documen- | que O Eitito toh não fotu PA ie E Sociedade qria e responsabilidade |' 290, Rua de Mousinho da Silveira, 292 | nas padaria DE o gidtocdos 
— um policia. - : tos que lhe pare falsos: t in- | 08 portos da Inglaterra ás procedencias | |, imitada : For ' E e 
É PARERES “municipal, por intermedio E rita eres Raid 7 de Lisboa, se esta se defender do Porto. Paquete (Em fronte é runfãe D. Moria KI) 


m O significancia dos relatorios da policia 
- da inspecção dos incendios, é que vai | contra Dreyfus, e explica como adquiriu 

* fornecer os carros. Esta medida é de | a convicção de que Esterhazy é o author 
“modo conveniente, que deve conser- | do bordereau; aflirma que viu o nome de 


4960 i ê 

DR. ALEXANDER, Seas: praça 

de D. Pedro n.º 53. Preços convidativos. 

5074 NEL Perdeu-se hontem um com 
a 


N 49 ia 29 
A junta de saude reuniu hoje com a | 8. JULIÃO, 21 nz agosto, Ás 9 8 DA Mm. do as da pe pp Led palenT 


assistencia dos snrs. presidente do con-| Chegou o paq. iog. «Augustino», vin-| romatadas, na Bolsa d'esta cidade, 12 
selho e ministro da guerra, correndo que | do do Pará.—( Do n sso corresp ) acções d'osta Companhia, por falleci- 


Francisco de Oliveira Mou-| Confeitaria Allemã 


q tinho & (: Rua de Santo Antonio, 153 


dade. i 
) Mk VIDAGO, 20 ve agosto |snr. Antonio Duarte dos Santos. 

O snr. presidente do conselho reali- , N 
aou no pago das Necossidades uma con-| A Empreza das Aguas do Vidago, otro dae SU leg 
forencia com S. M. el rei, tendo igual- querendo defender o seu estabelecimen- à bis Mail doa Santos. 
mente conferenciado, antes de reunir a | to da doença que se diz reiuar no Porto, José Daminques Maia 
junta de saude, com os snrs. ministros da resolveu fechal-o no dia 31 do corrente, Antonio Ensslio de Magalhães 
guerra, dos estrangeiros e da marinha | Para os aguistas poderem completar 0| TUM TT NO. 


E Ego fica e obriga-| Esterhazy no petit bleu pela primeira | Se a detinitivamento o estabele- Noti do via monto dos accionistas exe.mº snr* D| 4 q Epa be raio eat Ro 1826 8. INDAS pill, 

“da a não conduzir qualquer doente, seja | vez; dis que o general Gronse encarre- | cimento do cordão sanitario n'essa ci- oticias de ago Felicidado Rosa de Souza Olivei alli ; to? a : a A ga OO agi 
doq e doença fôr, senão nos carros es- | pou-o a Coon o processo contra É ; Santos. | d'alli, mo americano, ató Mantarcllos. | COME O O o credito L qhacolates para brindes: 

— tabo 


pis ps a cd Especialidado d'esta casa: rebuçados de 
73, Ros do Mousinho da Silveira, I$/fructa 


“CURSO DE COMMERCIO | O melhor desinfectante 


ALDELYDE FORMIOO 


Gratifica-se bem quem o entregar na rua 


ecidos para este serviço. Esterhazy, e foi por isso que procedeu a dos Caldeireiros n.º 237 


ENE, a proposito, dir-lhes-hei que, na | buscas no alojamento d'este; acrescen- 
* sessão de hontem, a camara municipal |ta que o unico grande acontecimento 
— tomou uma série de resoluções bastante | depois da publicação do bordereau foi o 
E importantes para defender a cidade da | documento falso de Henry. Picquart 
— invasão da epidemia de que, ao presen- queixa-se de que o agente secreto Gue- 


4357 com o maior esmerd e 
LUVAS brevidade lavam-se a 50 
róis. Rua do Almada, 422, 3.º andar. 


to, tanto se falla. née, braço direito de Henry, foz relato- | sobre o isolamento do Porto. seu tratamento. Aqui são inspecciouadas E 1555 OFFERECE=A ta pontidea vil: FARIA JUNIOR 5042 'RECONISADO pela Socied 
Rm : . 7 Pel EA inha foi re- | pelo medico do estabelecimento, em ca- va, para senhora o es UNCLE 
Uma das resoluções com respeito á | rios contra elle, testemunha; falla da sua Paio Ê LEA ea perda sm. cstennha (todas! ds ipóldosa quo Em 0 Sd 0 0 0 só, ou duas, para fazer compa ia o Telé Rua dos Lavadouros n.º 4, 1.º de de Medicina e Cirurgia 


3022 | do Porto. —E' produsido no estado de 
——+— ya | vapores pelas Lampadas Guasco. 


Guarda-livros Romettem-se pelo correio a quem en« 


“RN : ' vior a sua importancia o mais 200 réis 
4909 FFEREBCE SE um ainda em- para porte. 


pregado, com longa prática |" Peqneno modêlo, 25800 réis; modêlo 


— limpeza, é a de so não varrerem as ruas | estada na Tanisia e dos manejos de 
* senão depois de regadas. Acabou final-| Henry contra elle, que foram os tele- 
ç nte o systema do asseio, que nem | grammas assignados Blanche e Speran 
- mesmo em Marrocos se usa, de atirar | za, 08 quaes o pozeram no rasto da ma- 
“o lixo e poeira para cima dos transeun | chinação de que era victima; diz que 
“tosa todaa hora do dia, nas ruas mais | suspeitou de Esterbazy, e por isso re- 


guns serviços levos. 
Rua de Salgueiros n.º 8154 


modista. Rua do Paraizo n.º 175. 


nador de Lourenço Rs ácerca da Ena E) o agr is Dto as R ARREMATAÇÃO ' 
istenciu d FRA -| os individuos que venham o am PR 
ro US pe aÃ entrado no interior da cidade do Porto. | 1968 O die a do E gese saga 
A Empreza já maudoa annunciar o en- oras da manhi, será posto 
em hasta publica, em virtude da retira- 


LISE cerramento. A correspondencia é desin- Ea K 
LISBOA, 21 pm acosto talitada”no dieta ves que a Empresa da do seu proprietario, a propriedade 


— Soncorridas da cidade. quereu ao ministro um inquerito; expli-| Espalhou-se hontem em Belem o boa- af “13 | d inada Villa Euilia, ei do | 2623 4! isia G de commercio o escripturação commer-, ibei 500 réin; modêlo de 5 
ma das medidas Pt aliás mui |ca que as porseguições Ea elle do. to di fra oceorrido dous casos sus- | POSSUO Pts a estorilisação "do lab a Molhe n.º 5 (Edigaaçes, Po da Rr ga AS ELEGANTES E Rbarano cial, dando as melhores referencias. a eh E; dd do a 
nveniente, ha-de naturalmente ser | meçaram quando quiz fazer um inqueri- | peitos, um na rua do Conselheiro Pedro 0 ba ; Banitacio À optimo 400 sptão | qual se cowpõe de uma morada do ca- | Torres participa que continúa a exe | Tambem acceita escriptas por remuno- 925750 réis, Rua do Carmo, 60, Les 

menos bem recebida por muitas pes- | to sobre Esterhazy, e foi para se defon- | Franco e outro na calçada da Tapada. | “776: sas em fórma de chalet, com muitos | cutar espartilhos sob medidas e com | "Ação razoável. “Lisboa. - 


Carta, com as iniciaes J M. J.; largo, 


oas adversas á cremação. E' a de, no | der que pôs Lebiois ao facto da situa- 
de 8. Domingos n.º 85. 


At E dai ! um córte clegantissimo, assim como con- 
o da epidemia nos visitar, serem | ção; termina, afirmando que nunca ras: A : 


fecciona toda a qualidade de toilettes 


A final, verificou so que se tratava sim commodos, propria para familia de tra- 
plesmente de um ataque de grippe em ESTRANGEIRO tamento, dulntald jardim; estufa, poço 


GRANDE QUINTAL 


* queimados todos os cadaveres no cemi. | pou o petit bleu nem lho pôs gêllo. Os | uma filha do snr. mejor Pavia o de um e canalisação para agua e: gaz. Póde | para senhora o creança, córto de escala H 
- torio, recolhendo-se as cinzas para se-| generaes Roget e Mercier pedem a pa-| caso de insolação n'uma criada do ser- ; vêr-so todos ad dias, Tr quilo hora. ; confecção sofimprade Tambem dá li- Cascos avinhados 4985 ARENDE-SE imo 4 paragem — 
rem entregues á familia do encinerado. | lavra. O general Roget e o tenente-co- | vir. N. AGENCIA HAVAS Para informações ou mesmo venda | ções de córte em sua casa, ou na casa | 4476 VENDA. Rua do Brey- d O né Diabeiro 
E FE spread sos peido nda DO ação: ronel Desa qnd fes depiida” Re governadores civis de E 7 e — particular antes do dia fixado pira a ar- | das alumnas. nern.º 33. Manso (É Bostvidta), Ba: alilgura «do 
mstru um for! Cr - | ções. Depois o general Morcicr desmen - inistradores d vão se dt trata- . à - , 
cana GABI cofstitula-se em o pa E ã  ilquart, ds: administradores de concelho r Hespanha remitação, trata-se na Bolsa do Porto,| Travessa darua de 5. João 4 chãos e do tundo 525 palmos; tem po- 


pandadas Aoaher dos Post basis 2) A SEBASTIAN [6a sato” | ne Nm aa To, mr ea 
uem faça parte do pessoal administra (necERIDO co ATR4Z0) : (0) ; tor cffici 1 E pio ALUGAM-SE a o SO 
q aça p p corretor ciloiai, ensas na rua do Bom- 


tivo. O vapor hespanhol «Bravo», que par- José Maria de Paiva Ribeiro, 


Mathosinhos 


3675 À rd por preço con- 


ço, ramada, arvoresde fructa, otc.; é li- 
vro e allodial. Trata-se na rub da Fir- 
meza n.º 111. é : 


essão pormanente desde hontem. gando principalmente haver entregado 
SRA “ R. |a elle, Picquart, um officio fechado para 
o coronel Maurel, presidente do conselho 


Ned : * LISBOA, 21 pm agosto | do guerra de 1894, e ter-lho alguma ves | Foi hoje expedido pela direcção da |tiu de Lisboa no dia 24 de julho, foi fim ne 243 o 245, d'esta cidade. Tóem| vidativo duas casas “a dédra ES o r | 
Cerr esp. part. do «Commercio do Portov) | fallado de documentos secretos. Picquart | marinha um telegramma urgente ao snr. | mandado para um lazareto. Sexta-feira, 20 de sgosto ad Ap ice pio eia nar do aoos Pinto: 99,0 no Porto Chloreto de cal 
* Poe-nos devéras que as nações estran- afirma e] Pr ta Ho) oflicio fechado | José Pinto Novaes, medico da ago MADRID, 21 na AGosTO m Pódem vêr-se a qualquer hora do dia. | rua das Taypas n.º 24. A 120 réis o kilg. 
eiras estejam adoptando, n'esta con- | 2º Coronet Mauro —[(H) «D. Fernando», que-está em Nice deli-) ( ministro do interior não recebeu |” 12:000$000 A chave encontra-so na mesma rua Desconto para revender 


cença, mandando o regressar immedia- 
tamente a Lisboa para ser empregado 
n'uma commissão de estudo da epidemia 
da peste no Porto. 


n.º 243, 
Para tratar, na rua do Almada, 240. 


4726 O 2º e 3º anaares 

ALUGAM-SE da casa n.º 246 da 
rua do Almada, d'esta cidade. Póde 
servir para habitação de uma familia, 
ou para escriptorios de commissões. Pó 
dem vêr-se a qualquer hora do dia. 
A chave encontra-se na casa proxima 
n.º 242 e para tratar na mesma. 


“2º RIADA DE COSINHA se. eua de 


Cedofeita, 281. 
5050 Of - 
COSINHRIRA nabititada, nos dias 


unctura, medidas do mais excessivo ri- Es 
r contra as procedencias de Portugal, RENNES, 19 Dz agosto 
— sem inquirirem sequer quaes sejam os| Cuignet conta que, estando no estado 
* pontos dados oficialmente por suspeitos | maior em 183, quando alli era estagia 
— ou infeccionados de molestia epidemica, | rio Dreyfus, este insistiu em obter in: 
- e não nos lembramos de que tal proce-| formações completas sobre a questão 
* Simento é como que o reflexo do que nós | das minas das vias ferreas; Dreyfus to- 
— temos tido para com ellas, exercendo | mou grando numero de notas, que não 
não menos excessivos rigores individuaes | foram encontradas quando se procedeu 
— e commerciaes no Lazareto e delega- | a buscas em eua casa; exprime a sua 
“ções do saude, ao mais pequeno alarme | convicção da culpabilidade de Dreyfus. 
“do apparecimento de qualquer epidemia | convicção baseada na confissão delle, 
* m'algum porto das mesmas nações. O | no bordereau, nos documentos secretos, 
“Brazil, ou antes a colonia portugueza | ng demonstração feita por Bertillon, e 
- alli existente, que tem sido uma victi- | na qualidade dos meios empregados pe- 
" ma do Lasareto de Belem, lá está agora | la familia de Dreyfus para obter a sua 


Baga de 1.º qualidade 
4659 yo despesa Rua de 8. Joã 
n.º 85 e 57. | 
Antonio Ferreira de Barros 


Para alugar 


5044 (ARA rua de Mousinho da Silveira 
n.º 300, tem para alugar o 

quinto andar, e na loja da mesma tem a 

chave para mostrar o dizer o seu preço. 


DEPOSITO DE ADUBLLA 


Nova-Orléans, Memel, Stettin o Triest 
F. DA ROCHA LEÃO &0. 


esta manbã o despacho de hontem dos 

dra, Vicente e Mendoza. Receia que te- Loteria de Lisboa 

nha sião sustado em Portngal; e e e 5072 PRILHETES 65500, meios 35250. 
Lil se confirmasse o governo hespanhol fa-| uartos 15630, quintos 13300 
Foi iguslmento mendado opresentar, | rj uma reclamação o denunciaria o fa. | decimos 650, ciesdinos "800 e cautelas 


o Eita 4 td asi ia go E nações signatarias da convenção | de 220, 110 e 60 réis. 
e Berne. 


ma», que vai ser posto á disposição do = E) 
miaisterio do reino para Des aÃ fim. França 12:000 000 
Um telegramma de Lourenço Marques RIZ, 19 pe 4 , 
diz ter sido annunciado oficialmente que Mem RA a SANA gosto | A! venda nos cambistas 
se verificaram varios casos de peste em (nEcERIDO COM ATRAZO) VINVA CUNHA FILHOS 
Magude, a duas milhas da cidade. O governo não procurará de modo al. O 
Corre que as correspondencias para gum apoderar se do Julio Gruérin á viva ss, P. de Almeida Garrett, 39 


Portugal detidas em Badajoz vão ser| força nem dar assalto á casa da rua de 94. Ena das Flóres, 96 
entregues ao correio portugues. — (Do Chabral; mandará sómente alli guardas 


nosso corresp.) de policia para impedir que Guérin com: Magnífica arrematação 


Pharmacia Magalhães 
- 292—-RUA DO ROSARIO—296 
5006 PORTO 


Piassaba para vassouras 


2961 ERENDE-SE na rua de Bello- 
monte n.º 77. : 


3960 LUGA-SE uma bella pro- 
A priedade, bem localisada, 
para familia de tratamento, 


Dirigir á rua do Infante D. Henri- 
que n.º 87, 1.º andar , 


- adoptando providencias de dofeza con- | rehadilitação; discute estes pontosje de : a ibi ou para effectiva. Rua dos Burgães, 12. Rr”, q : 

ua tra todos os portos portuguezos indis- | clara que os "documentos do dossier mi- rg aee Epi io ia RES 5061 O dia 25 do corrente mez, ás aaa Rua Nova da Alfandega n.º 40, Cas cos avinhados 
- tinctamente, e ainda por cima exagge- | litar secreto são sufficientes para pro Pessoal de fazenda U arte : N 1h d RR Bo tebo- Ny (CRIADA DE SALA Re a ENDEM- SE de San- 

- rando de ums maneira assombrosa, como | var a culpabilidade de Dreyfus. alsso é Manifestações e desordens persa Ca a O uma. Sabe en- 4929 V paço Mer 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 


iai a Aviso ao publico 
Bomjardim; 459. | 5060 ESDE 21 do corrente e até 


5077 Offerece se uma para aviso em contrario, são sup- 
CRIADA todo o serviço. Rua de primidos os comboyos n.ºº 1:503, 1:509, 
Traz, 37. , 


1:517, 1:502, 1:508 e 1:522, entre Porto 
5078 Oferece se uma, che- 
CRIADA gada do Douro. Dá boas 


e Espinho. 
informações. Rua Formosa, 180. 


Lisboa, 19 de agosto de 1899. —0 di. Tui limadór 
rector geral da Companhia, Chapuy. | Taro dos Queimados n.º 48 (ao Chou- 
5080 Oferece-se uma. Rua 
CRIADA do Heroismo, travessa do 
Bom Retiro, 15. 


Machina de impressão  |pelohVilia Nova de Goya 
Mm (qOMPRA SE al po Ma. 1:5008000 réis 
“OL CRTADA contato” pesar o 


5 
rinoni ou Liverty, n.º 4. Carta 49892 RECISAM-SE sobre boa hy- 
a M. C., Caldeireiros, 30. P potheca. Carta á rua de Fa- 
co da provincia. Bairro Horculano, 2.º 
rua, nº 3. 


À ria Guimerães n.º 379, com as iniciaes 
Guerra aos ratos CM. D idos 
BOBF Sin = OREGUCDS” duo CE CRIADO UMEGUSES” dor” CHE 5073 S melhores, mais onergicos o 
prática de mesa e de co- 
sivha, dando boas informações Preforo 


infalliveis destruidores dos Dous toneis (balseir 08) 
ir para a provinciaou para o Brazil. 


ratos, ratazanas. toupoiras, otc, são o Wir co : 
Quasi Novos 
Fallar jna rua do Bomjardim, 344, das 9 


pó eder io era dg 
preparados por E, Simonot, chimico lau- Pete EE 

aí 4190 E madeira de cervalho do nor- 

horas da manhã ás 6 do tarde des Ê de scamtr : rins trigo, paco- te e fundos de castanho, com 

3005 GSUMAUMA do 1.º para colchões | te, 200 réis. ; ! todos os pertences, assentes sa colu- 

R$ e almofadas, 600 réis o kilg. | Deposito unico em Portugal mnas de ferro e pegra, torneiras de me- 

Crina animal, 800 réis o kilg. “E tal amarello e um mexedor, ete. Ven- 

“Crina vegetal, 100 réis o kilg. dem-se por o seu dono não continuar 

* Folhelho do 1º, ripado, 60 réis o kilg. 


e e EE A RA A”. 
-  Pharmacia Magalhãos - r o seu dono não contin 
“292, Rua do Hosarto, 296 [CM negocio de vinho. Fa Ra rua do 
1$ Mo as do luxo para casamentos, om 4 to E doa à 
continuavam as m 3 preços k , 1 

) quo Heory ao entr: ) sao; I Re 4 e do] . 
do fo “não 01 NH e E AR RO 
e k . 


— PORTO. Infante “D. Henrique, 63, º andar, das 
h 
am do | flgo - Josê Raboiro da Silva Rus,| rig ue — en | 
Ni collado de 8, This sda Ma gue Pa lo da estação de el do Forlo |. » Cortinas brao | 
6 alli p , ah e A : 3 


ta Thereza n.º 4, pipas, meias 
e quartos e dornas para pisar vinho. 


Vendem-se 


4964 M tôrno mechanico grando. 
Uma machina de cortar 6 
atarrachar, a vapor. , 
Uma machina de furar, à vapor. 
Uma serra sem fim. 


LISBOA, 21 vz agosto 5 p =al de 8. João Novo, d'esta cidade, e 
Segundo cossta, vai haver o seguinte |' E Evda Je MÁ Quo gelo cartorio do escrivão da 3.4 vara 
movimento no pessoal de fasenda: Ger-| Houve uma manifestação na praça da Sia Pereira, por virtude de execução 
vasio Augusto Moura, escrivão de fa | Repnblica, travando-se alli coflictos. | 3, sentença que Antonio Manoel Vicen- 
zenda em Abranches, transferido para Do lado da praça da Nação foram dis- te promove contra Alfredo João de Oli- 
Castro Daire; José Joaquim Saraiva, parados tiros de revólver. Ficaram feri- veira e mulher, ba de proceder se á ar 
idem da Fronteira para Baião; Antonio | dos um commissario de polícia é alguns | amatação do direito que os executados 
da Cunha Gouveia, idem de Ferreira de | guardas. Sebastien Faure e outros indi- téem 4 metade de uma propriedade, que 
Zezere para Baião; Antonio Pires Fer- viduos foram presos. se compõe de uma morada de casas ter- 
reira, idem de Vellas para Ferreira do ] PARIZ, 20pE agosto |zeas,com um pequeno quinteiro, aido 
Zozere; Carlos Antonio Ferrão, de Pom Os manifestantes dispersados pela po- | para gado, casa de eira, poço com agua e 
bal para Vellas; Faustino Pereira Camello | jioja dividiram se em dous magotes, dos |uma área de terreno lavra- 
de Celorico de Basto para Pombal; José | qnges o primeiro seguia pola rua de |jdio, faceando parte d'elle 
Luiz Ignacio, escripturario do Ferreira | Saint Maur, e chegou sem impedimento com a rua das Campinas e 
do Zezere, para Thomar; João Barbosa | at4 4 igreja de S José O segundo ma-| outra parte pela estrada do 
Junior, de Thomar para Ferreira do Ze- | cote tomou pela rua dos Boulets. Havia | Pinheiro Manso, tudo sito na fre- 
sere; Antonio Carlos de Oliveira, escti- | aj; cerca de 200 pessoas rodeando uma | guezia de Ramaldo, proximo da ave- 
ptura rio na Pampilhosa, mandado dirigir | bandeira vermelha. Um commissario de |mida da Boavista. À base da ar. 
provisoriamente a repartição de fazon- | noticia, acompanhado de um inspector e | rematação é de um conto c cem mil róis. 
da de Goes; Antonio Alves Costa, idem | 4jouns guardas, correu ao encontro d'es- O solicitador, 
em Moncorvo, demittido em virtude do | jo troço; mas dota guardas foram derri- João da Costa Mascarerhas. 
no) Go disciplinar. —(Do | bados e espancados, o commissario for- Gere nte ' dministra do F ou 
á k temente contundido e o inspector forido 
TU gravemente. Os demais guardas corre- g : 
LISBOA, 21 pu agosto | ram em soceorro do seu chofe, e seguiu- 
O spr. Francisco Xavier Amaral pe- | 5º um violento conflicto, no qual ficaram 
diu patente de invenção para uma fari | feridos ligeiramente 4 guardas Os ma- 
nha alimentícia denominada «Farinha | nifestantes foram todavia disporsados. O 
nutritiva leite». dás mi - | estado do inspoctor ferido é inquietador 
* Está aberto concurso por provas do-| Effectuaram 32 prisões. “ma 
cumentaes para as seguintes igrejas: | q PARIZ, 21 pm agro 
Alcobortos o Povoa do Santa Iria (Lis-| Na rua Chabrol ainda á meia noute 
boa); Ermêllo e Lavradas (Braga); Loi-| continunvam as L es. Ató aro | 
sa esmo modo os pel a! : ra! € vos. de Ribeii (Porto); Sa ff, ra (Bei- ra ba 50'bor 


gomar. Largo da Policia, 21. 


5079 Of - 
CRIADA cosinha ou meio. Rua do 


— mós temos feito com respeito á febre | uma mentira evidente!» exciama Drey- 
t —  amarella, o numero do casos que se téem | fus,» Cuignet expõe as razões que o fize- 
| dado n'essa cidade da doença que ainda | ram suspeitar de Dreyfus. O general 
- muitas pessoas authorisadas põem em | Boisdeffero, refax a historia do processo; 
— duvida seja a que foi oficialmente de- | declara que crê na veracidade da narra: 
arada. E ção do capitão Lebrun-Renaud; conta o 

ea Os resultados são o paiz ser atacado, | inquerito feito por Picquart e que deu 
dentro em pouco, de outra pesto mais | em resultado a incriminação de Esterha- 
“terrivel talvez do que a do Porto, pro- | zy: declara que estava então convencido 
eniente do isolamento a que está vota-| da culpabilidade de Dreyfus, e que & 
lo, o da natural paralysação do seu com- | na convicção ainda não mudou (sensa- 


— mer e da sua industria. 


ã - 


. 1 que sabia. 
da vel bica Be, resp ndo a uma 


A 


10 ás 3 da tarde. 
3! Aorev 
parocho co ibu 
e é 


Pie à E U f | E a Eira as 
| ao dos accusaç ontra [ja (Las “Bposen ação po eai a etuando-so 25 E. hos EE e liSIMNGA 
same 7 io Eee Gugu topo) 


estah ple 
E aofalhaddr Ed | 


A d'esto | 
endendo 


ABR 
CA 


ciencia Como preservativo contra as | BORDA o, 


“pi cabaço E 
sis as 


“Foram hoje julgados, solvi | 
dos, os arguidos do emi:ração clandes-| | 
tina, o lavrador Manoel Pinto Felix, os 
corretores Agostinbo Soares é Francis- 
co Sêcco, os .vendilhões Narcisa Vaz Ecs 
Barqueiro e José Vieira Pinto e o em » AR 
pesa Ei Mala Real Portugueza José C S 116 É 
Pedro Cardoso. ; 

Foram concedidas licenças: de 30/bem disposto, parecia estar de perfeita | . AIXEIro 
disr, aos snrs. José Pereira Barreiro, | gaude. 5063 RECISA-SE de um com pr 
juíz de direito em Fafe; Agostinho Fer- - Allemanha tica de ferro e forragens é 
reira Nazareth, delegado em Oliveira de com mais de 20 annos de idade, e quo 
Azemeis; Gaspar Teixeira Queiros de LONDRES, 21 na agosto | dê abonsções á sua conducta; dá se bom 
Vasconcellos, idem em Paredes; Fran-| Telegrapham de Berlim ao «Daily- | ordenado. Carta com as iniciaes J. V,, 


= 2 
= AE 
é a 

€ 


ias 


gde a 
RE cidente 
-A bem da hygicne, um sub-delegado | ps ae d 
e saudo já por duas vezes visitou o| 
difício da nossa Alfandega. De accordo 
om o gnr. sub director d'aquelle estabe- 
lecimento, que está substituindo o snr.| À e | 
director, foram determinadas varias pro- abriu-se ás 6 horas e meia da manhã. 
ias razoavelmente preventivas, | Dreyfus veio da prisão para o tribunal a 
vagens, caiação de paredes | Passo firme o accelerado. Vai começar o 


adas, distribuição de desinfe | seu depoimento o general Fabre. —(H.) 


RENNES, 21 pm agosto 


“ur dm, bom uso. E E f 
Rua da Constituição, 50. | ES . 
MM vi = aAiRadio MAUA arde a Eee rua 
| / AE de Santo Antonio n.º 
Andar para escriplorio [15x a 176 Parntrarar, com o 
4. | 4440 pç na rua do Almada |solicitador Manoel Martins 


n.º 292; para tratar, na mesma | Pontes, na rua de Santo Il- 


ue seo pódem dar aos doenter 
rua n.* 260, defonso n.º 199. | |ba-as á venda na rua da Assumpção, 314 


us TED sob go 6 paraiso RO RD O] | load 
CDOOBODIGOLHCHODMDDBOCOCHDECHSODIGOCOP 


5012 VESES e 


Nada de sustos — 


49% TS NANAS madoras bons, bon, 
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RENNES, 21 Dz agosto 
A audioncia do conselho de guerra 


Era al que d'estas visitas sani- 


rias, que ninguem deixará de louvar,| q general Fabre, ex-chefe da quarta cisco Correia Lamas, juiz de direito de | Mail» constar alli que o principe Henri- | =2 campo de D. Luiz I n.º 40, Braga. [88] À XX A 
sultasso tambem o providenciar se em secção do estado-maior, representa | Ceia; Eleutherio Azevedo Gama, dele-| que da Russia visitará os Estados Uai- . . at [Ro] y 
O ee ento quo o ianto para am: Degas como um pátios sem Ras gado oa PU pane da a ias, doendo, dos a pedido do presidente Mac Kinley. Joaquim Francisco t into o Pal Ê 1] Pla Ê COPOAS Ê ? OPES e 
“daquella casa fiscal e que não dá sahi as ciebfadol da conoeatração Er do de beliião em Setubal; Jos6 Libértador Inglaterra 5087 VISA e todos os seus feoguezes E hero 
da aos despejos que n'eile desembocam, | éste, é acrescenta que permanece con- | Ferraz Asevedo, delegado em Aveiro. — LONDRES, 19 pm agosto | . que fechou hoje * proviso 
constituindo, portanto, o maior dos peri- | vencido de que Dreyfus é o" author do (Do nosso corresp.) (RECEBIDO COM ATBAZO) riamento 0 seu estabolecim-nto de ce- Dk ] ICId ES 
R “gos, porque. fupista Hprivalmento a | bordereau: 5 acao: Roo tnaa OS mino Bl  msá or piá rea a patinhas eira os ma . 
— atmosphera; pois d'esse fóco de infecção, | Dreyfus, sendo int ado, reconhé- LISBOA, 21 pe acosr> |, : FR | tie O da A Pd , 
—  contrao qual ha fissienao tempo n Ra a AR pro spa Ha oudgoátiro róGi ER qinvta elf Arne entao e olia Ds [E mid 2 4 je a km [2,) Premiada com medalhas de ouro em differontas exposições nacionaos 8 estrangeiras | 
“prensa anda clamando — clamando no! Pabre a respeito dos trabalhos que exc- | proxima. a Fahe 03 : 3 e | 
* deserto, como se vê—não se tratou. Fica | cutou. O «Diario» publica ámanhã uma por- Dinamarca travessa da Fabrica n.º 5. as ” 
dp pura pa medidas gocaei Br OM eofagel a Aboville, ex-mub chefe para o Togo do bra Rafael Miva do Ria qu Posto, dl geragoto de JM. à IO F. DELPO RT, Successores + | 
“= 80 que n'umi - ) mai - | Porto, enr. Almeida Re por dota- y AGos q 
“zil go faila de 4:00 casos de peste oc- Doom eta e boi Ear pesto ções e serviços prestados na froguezia| ag a a ia repre “A SANEADOR EA) Tol VILLE-PORTO ; 7 
dr no Porto e n'cutra de apos to—(H.) de Reriz, sua ai A As | tubmettidas a querenteno. O mais energico desinfectante e. RUA DE S a Eta dó 249 8 | 
“que todas as nações se pósm em guarda ais Teve hoje segunda sessão a nova Às N B ) 
— contra nóse a propria Heopanha se fe- a sociação dos Pharmaceuticos Portugue- Transvaal Indispensavel em todas as casas —— — 
cha aeto chavos omquantonãoprepora| AS Manifestações GM PariZ |ios, aprovando o projecto do estatutos. LONDRES, 19 Da Aacsro E pets ip ei QB Woste antigo estabelecimento encontra-se um variado e importante sortido 
uy isa fer rcntéicios, [o esa PARIZ, 21 pa aúosro | À nova Sa ia grande nume- (ReceniD> com ATRAZO) BONITO K es 4869 
— cialv, de Madrid, dá a nota alegre do R * |ro de adhesões, especialmente entro os 5045 SPOSI a Companhia Por- » ; 
A aso, nota alegre e conceituosa, na se- * Em rota do a a a ra pharmaceuticos do Porto. . E con edrap bem (dida Ol oari ab tugueza Hygiene, 21, largo DE COROAS E BOUQUETS FUNERARIOS í | 
sinto quadra que publica: fotniacs z 150 detidos, A E olieia do o ua Renuidauona Com: Es Tranetsal rscaled dida PA ir a Lis. | dos Loyos, 23. [7] Completa novidade em lindos bouquets o griualdas para casamento. Corôas, corbeilles, bouquets 
- — Entre las pestes bubonicas, 60 baixas. —(T. E.) nal doc Tabor pa E Peter As boa para pedir explicações a respeito do : para brindes, Linda collocção de boutonnitres. : , ta 
la peor que se conoce, = paonia Soa há 93 OR procedimento das authoridades de Lou- om ne OCO B Aprestos para flôres. Ramos para banquetas de igreja. Grande variedade 
"de cada diez mueren doce! Filippinas pe eee Ra (ema renço Marques que embargaram umas do bogonias, fetos e plantas para adornar salas. Flôres para chapéus do senhora. 
Pa doa DU And Cronicas. R M RE 91 A resolveu não Pas rabdeia gnt do re- | armas Ega A ias Casas”na o Za terrenos Vendas do flôres avulso. 
adido Sa a E » 21 DM AGOSTO | curso por tratar de reclamações contra n as e Oliveira Monteiro 3 
Mm a A GARRA GS Um telegramma de New-York rofero as disposições do regulamento e nas du- NASSAU, 18 Dx aaosto EA há y ' . EE) EXEOUTA-SE TODA E QUALQUER ENCO ENDA EM DUAS HORAS 
constar que o general Otis disporá em | vidas suscitadas entre os oporarios o a : 4356 ARA conclusão do partilhas do [) MM 
: outubro na ilha de Luzon de 55:000 ho- | Companhia. (nECRBICO COM ATRAZO) Í maiores, vendom-se aa duas 
giant rr Acre Ex pan mens e de 7:000 em Ilo-Ilo e Panay.— | . Consta que será substituido o gover- Um furacão fez ncs dias 11 e 12 d'es-| rsas n.ºº 460 a 4640 466 u 470, bem Ei) Para o que tem um pessoal habilitadissimo 
E E AGU (&. P) nador da Guiné por causa do conflicto | to mez estragos considoraveis na ilha de | como os dous terrenos que dão para 8 (E) a ] 
RO COMMERCIO DO PORTO com o consul da Italia. Andros. Suppõe se que pereceram afo- |rus de Oliveira Monteiro, abrangendo Batisfazom so encomendas para à provincia. 

RE. TAS: q -— Cambios Seguiram para o Porto os snrs. Anto- | gados 200 pescaderes do esponjas, tado unido uma &rea de mil cen- =—— mma | 
EE $a BRAZIL LISBOA, 21 vm acosru nio de Souza, AE Batalha Pinto, mo- | “Tire | to peremis e ncis metros Preços sem competencia | 
E pr z á “ | dico dr. Gama Pinto e esposa. ) uadrados. ; 

“qdo Esc  TS O mercado ato rambica aneio BRR “Será presente á junta bia aposenta- — Havendo eenpradarem o sopa : , à ' 
DR O TRE Em ( y por ter apparecido papel, porém fechou | ção o 1.º oficial da direcção das contri- radamento cada casa e cada terreno 
mi OBE JANEIRO.21 BE AGOS firme ás seguintes taxas:—Comprado- Enivdos diiciÃe Via antonio Lis tendo cada um d'estea 294 metros qua- B90009900990090989009090090C099800000 
ED ah TO, AB 4:28 DAT. res: sobre Londres, 36 ?/,; sobre Paris, | Branco. 5. drados, aproximadomente (5"66 de o 
(Do corresp. part. do «Commeroio 776; sobre Hamburgo, 318; sobre Ma-| Obtivoram licença de 30 dias os sora. - Rirê fronte). L RS RT Ve 7 Ce CLARA Dao onibus bd 


REC, “do Portos) drid, 13035. eita: sobre did 

-  Cambiobanocario sobre Lon- | 36 */;; sobre Paris, 778,5; sobro Hambur- 

ras o 4h d go, 320; sobre Madrid, 15045. —(Do nos- 
The q so corresp.) 


Adriano Rego Cibrão, 2.º oficial da Al. . Para mais esclarecimentos o tratar, 
fandega; Freitas Jacome, 2.º verificador; Bem applicada esmola rua de S. Lazaro, 296, pbarmacia, com 
Francisco Mendes Magalhães, 3.º ofli- OS b sós dE duitdid ns Ferrcira Mendes. 

cial; Cezar Augusto Pimentel, 3.º veri. | enemeritos | SEUS NE ” Linda vivenda 
ficador, todos da Alfandega do Porto. — | du fanilis Dobdleso Dodi Rato Lin a vivenda 

Do nosso corresp.) se nu Gerez de soffrimentos cruois. Moe | 4870 LUGA SE, desde já, uma boa 


Assignatura extraordinaria da collecção de Paulo de Kock a 


: 4 


4. Cl. 


“E Hespanha Banco de Portugal 


y D,2 LISBOA, 21 nz agosto E EE noi i E casa para regular familia, com H , H a 
tua, PUABRID, Bt somo |, 4 ISBOA Tomo TÁBHO A auirh aposto 4) EA rom o Pinsigp nos) OD o rborinado q jar Ave M Um binoculo de graça! Um relogio de graça! q +. 
O RSANUINA a foste bubonica tem pou- | tugal, em 9 do corrente, cra a so | Sabem ámanhã no aDiarioo as se- nida da Boavista n.º 254. Para vêr, das O o —— by | 
ca força defensiva. guinto: guintes portarius do ministerio da ma- 4 às 6 horas da tarde. (o) s COLLECÇÃO DE PAULO DE COCK pur E ” 
A fronteira hespanhola está coberta| Notas em circulação (ouro, prata c | rinba: Nomoando commundante de bor- E G f z 1 ; Lo) a frei o |» da 
tropas. cobre), 67.799:4838750; dinheiro em cai- | do do torpedeiro n.º 2 0 1.º tenente Ro- |3182 APENDE-SE ou aluga-se esta arr & 28 Ing 0245 [5 o BZ pi A 
ii Lhoridados do | xa (ouro, prata e cobre), 14.650:9598157; | driguos Mours; transferindo do com- propriodade, constando de ca- | 4051 4 SENDEM-SE do primoira qua A rs ASSIGNATURA: EXTRAORDINARIA Fe? a ; 
den- | contratos especiaes com o Estado c | mando do vapor «Mineiro» para O tor: | sa, machina a vapor, terrenos á margem lidade, do 6, 61/20 7 no gal o o to [ . : He Pa) — 4! 
suas dependencias, 23.874:2914717; con- | pedeiro n.º 3 o 1.º tenonte Magalhães | do rio Douro proprios para fabricas ou | ão. q o 100 réis o fasciculo semanal do 80 paginas ou 72 100 réis [77] a 
g , ta corrente com o thesouro publico, réis | Correia; nomeando cemmandente do va- | armazens, casas de habitação, etc, Trata-se com Charlon CGovevor & O p Es paginas cóm uma gravura m 
Tambem so noticia quo na Suissa é 26 382:4615603.—(Do nosso corresp.) por «Mineiro» o 1.º tenente Pedreira) Tratar na rua da Porta do Sol n.º 24| 6 Reboleira. 1.º andar d 4 ; o || 
yrohibida a entrada de mercadorias pro- — Caçador; cxoneraado tdo commando da | com Bernerdo Valle, ou em Villa Nova) —DD>"—""20 0 0 mv Aos novos assignantes da Collecção de Panlo de Koek ofio- [= Ho. : 
codentes do Porto —(E P.) Conselho superior de obras |3* brigada do corpo de ptsinheleos q de Gaya, rua da Bica n.º 12, com Santos Para banho = a reco a livraria editora Guimarães, Libano & U. rj R 
ás .º tenente Isaias Nicolau é nomeando | Junior. : o" . res q 
e publicas 1.º Rai e A E > 
E ara o substituir o 1.º tenente Judica . 4834 [ATOS para homem, sonhora e b lor d À 
Ed Da á : paes 21 Do Aoao Biker e pare feimmdodo dá gantondt Aos moageiros á F ereança; toucas, ismboas Polpa Q E a pa ia o o = 
E , Em reunião de hoje o conselho supe |ra «Thomaz Andréa» o 1.º tenense João ê ] imp .| dor, sapatcs o correias. tyrande sort t " q a 
a pitas do Espa Horde obral publicas tratou, outro dus | árdua: ngraciando nes medalha mi 2471 pibecipo qua aged mento na o Ra > q a ph vs q O entro os seguintes objectom: o “ 
Din ti pabilidado | tros assumptos: do pedido de constru- | litar de prata de bons serviços o 1.º te- y é E AMISARIA DA DA im relogio de ace. 
reyfus accusando-o de author de cção do Tamál de SENTA comprehen- ainva Vibira da Fonseca; e nomeando re pt E eodo dem 0 Fe Du [65] res Um mungnifico bivoculo. . ma io [co] 
au Dreyfugrepelle a accusação, dido entre Nicbo do Espirito Santo | medicos navaes com a graduação de Restauração, 34. - Felix se Mello «Commandita pa el O crime da sociedage, sensaciono) romanco de João Chagas. Ro a 
nuocencia.—(7. E) | e Carvoeiro; adem, de um moinho na | guardas marinhas os addidos ao quadro —————— Rua de Santo Antonia, 66 A Bem LISPOA Livraria Editora Gui | PORTO—Livraria P. Tavares Mar: et E O | | 
PIS RR ) margem. o) do E "Caljó) as do adpieades Card Marques Quideica, Aluga-se 1 SI ——— Q Mm murães, Libano & C*, rua de 8. Ro-|tins, 8, Clerigor, 10. o q ' 4 
— (RECEBIDOS COM ATRAZO Frages de Cachão, na e 16); do | Duarte Couto de Carvalho e Antopio o ns TO SO j , E a | 
1 SER RENNES, 18 os aqosro .| projecto da estrada de serviço da povoa- | Augusto Ferasndos. - g 4720 Do S Miguel em disoto uma Aluga só barato quo, 410. | 
Labori pai sou enta noute bem. ção de Dexe para o apendeiro de Santa | Precedente do Purá, chegeu a Lisbos, magaifica casa apslaçada, com | 4353 O MAGNIFI o progio. da rua -— : 
Eh Pim Barbara; da expropriação requerida pela | com sua faxilis, O enr. Wiconde e B.| bons gemma oa a bastante familia. ida . de RarnendonaiMhems. Eis aí | 
NNES, 18 pe saosro | «mera ce Villa do Conde, para a cons: | Domingos. Por vccasião da despedida, v | Tem quintsl, jurdim, agua e &:Z enca | Escriptono, udegas, quintal, immada. 
pente-coronel Picquart, vultando Eriteão da estrada a Rae eNtARRO do PESAR parsenso realiscu em eua|nados. E sitnada nm ruá do Prinçica da esxum propria « do Companhia. Excel A todos 08 assignantes um brinde do valor de 4000 réis À 
do bordereau, d a respeito da | caminho de ferro com u fabrica do teci- | bonra uma eympatbica manifestação. | Beira u.º 194, Pódo vêr a» 9 qualquer | estes commodos. Amerncano á porta es k 
ou parti | mauobrase, | d;s do Rio Ave.-—(Do nosso corresp.) Vieram tambem do Pará us enrs. João | hora e para trutar na mesma rua (casa | Vêso das 2 És 4 da turde, menos soe ; im 
5 cfc —ee— — Lucio de Azevedo, jornalista o capitu-| n.º 240). domingos e dias gantiticados. 
« Tá, 
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=. 


Ae smp rpd | di 
- tranquilo e confortar 
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Consulado da Republica dos 
Estados-Unidos do Bra- 
Zil, no Porto 

EDITAL 


José Calmon Nogueira Valle 
da Gama, consul geral da 
Republica dos Estados- 
Unidos do Brazil, n'esta 
cidade do Porto, etc.: 


4799 FAso saber que requereram 

 N babilitação para contrabir ma- 
trimonio, nos termos do decreto n.º 181, 
de 24 de janeiro de 1890, Hernani Go- 
mes Leal e D. Anna Atilia Alves Sou- 
to, que exhibiram os necessarios docu- 
mentos. 

Se no praso de 12 dias, contados da 
presente data, não apparecer legitima 
opposição ou algum impedimento legal! 
darei ceftidão nos contrahentes de se 
acharem habilitados para que se realisc 
O caramento dentro dos dous mezes se- 
&uintes, de accordo com es disposições 
do sobredito decreto. 

E para constar publico este. 

Porto, 7 de agosto de 1899. 

José Calmon Nogueira Vallé da Gama 
Consul geral. 


AVISO 


4108 m LUGA-SE uma boa proprie- 

dade e bem situada, com en- 
trada pelo Esteiro de Campanhã n.º 33, 
emfrente á lingneta, e outra pela rua 
do Freixo n.º 561, onde funccionou por 
muitos annos uma fabrica de cortumes, 
e para tal fim tem todos os utensilios, 
ou serve, porém, para outra qualquer in- 
dustria em grande escala. Quem preten- 
der, falle com o seu dono, na rua de 8. 
Lazaro n.º 202. 

Porto, 3 de setembro de 1898. 
João Luiz Smidt' 


Caminho de ferro de Guimarães 
Aviso ao publico 
Arrematação de remessas e objectos 
abandonados o 


- 4990 O dia 16 de setembro proximo 
ás 12 horas da manhã, na es: 

tação de Guimarães, proceder-se-ba á 
vonda em hasta publica, em conformida 
do com o artigo 166.º das tarifas geraes 
d'este caminho de ferro, das remessas 
rotardadas ha mais do dous mezes, em 


Para engorda e sustento de gado cavullar 
e vaccum 


ASSAS DE LINHAÇA E COCO 


MASSA DE MENDOBI 
e adubos de terras 


Para engorda e sustento do gado cavellar e vaccum 


Com 


sitio designadas: 
- N.º 25:191, p. v., procedente de Coim- 
bra com destino a Guimarães, 1 barril 
vasio; n.º 18:582, p. v., do Santarem pa- 
ra Guimarães, 1 dito dito; n.º 5:977, 
p: v., do Porto P. para Guimarães, 1 di- 
to dito; 61:149, p. v.;do Porto P. para 
“Guimarães, 1 barril com vinho. 

Igualmente serão vendidos os diffe- 
entos objectos encontrados nas carrua- 
gons, estações e linha, desde 1 de janei- 
ro a 31 de julho do corrente anno. 

Os consignatarios das remessas indi 
eadas são, portanto, avisados de que po- 
dorão ainda retiral-as, pagando as quan- 
tins em debito, devendo para esse ef 
feito dirigir se, até á vespera d'aquelle 
dia, ao serviço do trafego d'este cami- 
nho de ferro, no Porto, rua de Cedofeita 
D.º 291, 3 
' Porto, 9 de agosto de 1899. — Pela Com- 
panhia do Caminho de Ferro de Guima- 
rães, o gorente, Antonio de Moura Soares 
Velloso. 


Às melhores camas 


Sólidas, Ea A O e hygie- 


5064 me 


dados, ga 


Tem 


mensaes. 
Este 


O ex 


oe 


«(A esquina da rua dos Lavadouros) 
a LAGapOrigues de Azevedo 
“Sementes de horta, jardins 
Co e prados 
4684 EMPRE novas. A' venda na 
' Companhia Horticola, rua dos 
Fogueteiros, 5—Porto. . 
- Enfermeira 
bO1O FFERECE.SE uma com al- 
guma prática, ou para fazer 
companhia a uma ou duas senhoras, fa- 


* sendo todo o serviço, menos sabir á rua. 
Praça da Trindade n.º 47. 


-Phenina perfumada 
“1240 =IRA dos estofos, vestidos, cha- 
] O er e tecidos, sem deixar man- 
“cha, nodoas gordorosas, cera, resina, 
stearina e surro. Frasco, 240 réis, nos ba- 
- wares de Pariz e do Povo, ruas de Fer- 
- nandes Thomaz, 828; Santo Antonio, 55; 
- Clerigos, 22; Cedofeita, 19, Deposito ge- 
“val, Ferreira & Irmão, rua de Mousi- 
nho da Silveira, 251 a 259 (csauina da 
rua do Souto). Desconto por duzia. 


Café do Rio 


5032 OIDO á vista ou em grão, de 
1,* qualidade, cada kilg., 600 


|) 


róis. 
"Café de S. Thomé, cada kilg., 500 


A “67—Rua de Passos Manoel —171 
CASA ANGOLA 


Venda de quinta 
4781 RP ENDE SE a magmfica Quin- 
= ta da Penna, na estrada 
- da Granja, freguezia de Perosinho, mui- 
“to proximo da estrada dos Carvalhos. 
“Tem boas casas de habitação e de ca- 
“Soiros, lagares, ramadas, fructas, agua 
com abundancia e tanques, jardim, ter- 
ras lavradias e mattos. . 
Para vêr, fallar-se na mesma quinta. 


Alugam-se 


4508 OUS armazens juntos ou sepa- 

D rados, boa agua, tanoaria é 
escriptorio. na rua do Visconde das De- 
“epa n.º 156, Gaya. Trata-se na mesma 
n.º 140. 


Novo estabelecimento 
- de armador 


4402 P3ARTICIPO aos meus amigos e 

E ao publico em geral que ten- 

do-me despedido do lugar de gerente da 

casa Viuva Delfim fg Ce abri o 

meu estabelecimento de armador na rua 

“do Almada, n.º 302, proximo á Photo- 
graphia Peixoto. 

Porto, 16 de julho de 1899. 
Antonio de Almeida Malta, 


DOURO ALMEIDA 


4090 VENHO simples de mesa, tinjo, 

leve, de graduação baixa e na 
tural, o mais util para estomagos fracos 
“que não consentem bebidas contendo 
alcool estranho & sua propria compo- 


sição. 
Garrafa 80 réis 


Deposito geral no Porto 


“Thomaz F, de Almeida & Irmãos 


74, Cima do Muro dos Bacalhociros, 75 


ções. 


RUA 


2707 pes 


Agente no Porto, A. 


52 pa 


“| tamente os numerosos Escanêntadires da sus casa. Para esclarecimentos, dirigir a 
Manoel Pereira—Pedras nd j 


f Universalmento recommendado polos Modicos os matk ominontes. 


[B Unicos Consignatorios, Ansar, Harford & Co. Ltd. 240, High Holborn, Londres. 


» Deponitarios em Portngal—-Srs Jamer Cassels 4 CAPorim, tm Ê 


ASSOCIAÇÃO VINICOLA DA BAIRRADA 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


EE 

> 

E successora da Companhia Aliança Fabril + 

LIMITADA E aá 

k 2 O 

FABRICAS EM ALCANTARA Rastsa do Palo, 940: s m 

Se CR á 2 TU 

Óleos de palmiste, linhaça, purgueira, À É S 

mendobi e ricino E O 

Yellas para iluminação, glycerina e oleina S 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES me 
FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 

MEECTa 


Rlomentares compostos 6 mixtos, purgueiras, 
ricino e outros bagaços 


BAGA(OS MIXTOS 


Adubos para todas as culturas em harmonia com a qua- 
lidade das terras. Riqueza garantida em asxote, acido 
phosphorico assimilavel, potassa e cal 


Pureza absoluta de corpos prejudiciaes ás plantas 
ou ás terras 


Fazem-se analyses gratuitas das terras 
FORNECEM-SE AMOSTRAS E TABELLAS 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


ta 24 de Julho, 940, LISBOA 


EBIIO] OP OqUpE O UNDOBA O 


oums ops op 0juajsns o Bpioduo sIvA 
gouoso)) JLSINTVd 30 VSSVIN 


40 


— 


eite Guimarães 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 62 


——mmmm 


Joaquim da Silva Mello 


fabrica e estabelecimento de orna- 
mentos para igreja 
17, RUA DO CORPO DA GUARDA, 21 
PORTO 


EM no seu estabelecimento domascos, lustrinas, telas, do sêda e ouro, 
telas de sêda em todas as côres, Ihamas de prata e fino, setins lisos 


e com ramos, grande variedade em canotilhos, fios, palhetas, luntejoulas para bor- 


lões, franjas, rendas de prata e ouro fino, rendas entre-finas e falsas, etc. 


Encarrega-se tambem de qualquer obra de paramentos de igreja 6 sirgaria. 


atelier de bordados, podendo servir os seus fregueses com promptidão. 


Garante a perfeição dos seus trabalhos, bem conhecidos do publico. 


EXPOSIÇÃO DE PARIZ DE 1900 


3376 STADA de uma ou mais semanas nos Grandes Hoteis do Trocadero, 


construidos especialmente para este fim, proximos da exposição. Bilhe- 


tes de estada desde 135 francos por semana, pagaveis em prasos mensaes ou tri- 


preço comprehende: Transportes de viajantes e suas bagagens á che- 


gada e partida; domicilio e tres refeições diarias; 14 bilhetes de entrada na ex- 
posição; um dia de excursão em carruagem; vales de reducção para diversos; 
grandes armazens; apolice de seguros contra accidentes. 


clusivo para a venda dos bilhetes foi concedido á Companhia Internacio- 


nal dos Vagons Leitos. 


Escriptorio central, rua do Principe—Lisboa 


Para subscrever e pedir folhetos explicativos, dirigir-se, no Porto, ao agente 
snr. Francisco José da Silva Falcão, e aos agentes da provincia. 


Grande Hotel de Pedras dalgadas 


a NE ou A e. . 
Abriu no dia 10 de maio 
& - + a q 1 «s 
AGNIFICAS accommodações e serviço escrupuloso. O empresario, com 
larga prática, escolheu excellente pessoal e espera satisfazer comple- 


ESEC 


cg gi 
Pode 


re 


CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 
— CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, 
COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL, 
PURO E NATURAL, FACIL DE TOMAR E DIGERIA, 
4 unica especie que contenha tódos os princípios curativos. 
Infinitamente superior aos oleos pallidos ou compôóstos. 


DE EFFICACIA SEM IGUAL 
Gontra a TISICA, as MOLESTIAS de PEITO e da GARGANTA, 
& DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAE; 
a RACHITIS, e todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS. 


Vende-se SOMENTE em garrafas que levão na capsula 6 nc 


rótulo interior o sello e a assignatura do Dr. DE JONGH e a: 
assignatura do ANSAR, HARFORD & Co, — Cautela com as Imitacões, * 


Vende-se em todas as principaes Pharmacias do Mundo, 


MM) em. 


VINHOS ESPUMOSOS 


TYPO OHAMPAGNE 


3318 E Fou sem contestação, o melhor Champagne portugues. 


eçam as marcas Sêcco, Supra, Ercelsior, Reserva, Extra Dry, 


Quinta do Praso—sobretudo este ultimo—que póde soffrer confronto com os me- 
lhores Champagnes estrangeiros. 


PEDI O CHAMPAGNE DA BAIBBADA 


Officina de esculptura de madeira e marfim 


DE 
José Coelho Vital 
234, RUA DE SANTO ILDEFONSO, 234 


(Proximo ao Padrão) “ 


5065 ARONTINUA a esculpir imagens em todos os tamanhos. Encarroga-so da 


pintura das mesmas, assim como de banquetas, peanhas, rodomas, ora- 


torios, sacras, tocheires, ramos artificiaes, e de todas as obras que digam respeito | DO Newcastle—l. qualidade, para 
ao culto religioso. Concerta todos os trabalhos antigos. 
Satisfas todas as encommendas tanto no Porto como para a provincia. 
Preços convenientes, garantindo os trabalhos executados. 


| WHITE 
| LANÇADEIRA CYLINDRICA 


4950 E PÉ VIBRANTE 


A MACHINA DE COSTURA 


POR EXCELLENCIA 


, 


Machinismo sólido e simples. 

Trabalho perfeito e facil. 

Leve em andamento sem competencia. 

Não fatiga a senhora mais delicada. 

Garante-se a vantagem d'estas machinas a todas e 
quaesquer que appareçam no mercado. 

Vendas a dinheiro com grande desconto ou a presta- 


Mi. NM. €. BASTOS & €.º 


DE MOUSINHO DA SILVEIRA N.” 338 A 842 


PORTO . | 


AGUAS DE MELGAÇO 


GRANDE HOTEL PEZO 


PROPRIETARIOS RANHADA & FIFFE 


TE estabelecimento montado com todos os requisitos necessario, 


para commodidadde dos senhorcu aguistas 


ABRIU À Eb DE MAIO 


JOAQUIM FRANCISCO MARTINS 


GRAVADOR DE PRATA 


Rua de S. Victor n.º 48-—Porto 
4951 XECUTA com toda a perfei- 
E ção e rapidez todos os traba- 
lhos concernentes à sua arte, tanto em 
estylos modernos como antigos, assim 
como estrangeiros; tudo por preços ra- 
soaveis. 


Professora de bordados 


3066 MARIA Menendes de Valesz, 

* professora premiada em va- 
rias exposições, ensina toda a qualidade 
de bordados a ouro e a matiz, bordado 
oriental arabe, a escomilba, a branco 
guipur subre rêde, trabalhos a relêvo, 
renda ingleza, bordadus com casca de 
castanha e com palha, bordados em cima 
de espelho, flôres de todas as qualida- 
des, em cêra, em paono, em setim, fructa 
de cêra, a pintar a esfominho e agua- 
rela, 

Lecciona em sua casa e em casas par: 
ticulares e em collegios. Ensina a cortar 
por escala em 15 lições. Rua da Fonte 
n.º 11, em Espinho. 


CHARGEURS REUNIS 
Companhia Franceza de Navegação a Vapor | 


E: s Es 


eso) jedi 


HYGIENE NAS HABITAÇÕES 


A CONSTRUCTORA 
PRAÇA DA BATALHA 


4998 


VICTORIMO COMBRA Q (, 


Armazem em Famalicão 


5000 aro habilitados a fornecer para qualquer ponto 

do paíiz toda a quantidade de feijão, vinhos finos 
ou communs, emquanto do Porto não poderem sahir as 
mercadorias livremente, devido à epidemia. 


ELA RSFREC.é. 


PAQUETES A SAEIR DE LEIXÕES 


Corriontos—E= 22 ae asesterinizesio RorRIENN 


Am barcaças fundeadas em frente aos Banhos recebe x 
carga ató terça-feira. 22 de agosto ao meio dia. 


Todos os paquetes de escala d'esta Companhia em 
tram dentro do porto de Pernambuco. 


Magnificas accommodações para passageiros de 8 
classe, bom tratamento com vinho ás refeições, medico 
bordo, etc. Mana 

Para carga o passageiros, trata-se com o unico agorsite 
Ee ARMINDO DANIEL DE MATTOS; 

o ! s 
Telephone n.º 216 Rus de Santo Antonio, 223, 1.º andar, 


Comi iemnso JOAO THOMAZ CARDOSO & FILHO] ' A VWESO 


EM 


VILLA NOVA DF GAYA 
083, Rua Direita, 996 


Servico dos armazens 


Fornecimento de arame de ferro 
galvanisado 


4800 RHO dia 30 de agosto, pela 


Rio de Janeiro e Santos 
(Directamente de Leixões) 


: Cofres Fogões Camas Marcas e 
1 hora da tarde, na estação 
contral de Lisboa (Rocio), perante a de de de de As fragatas para o paquete COR& IENTES recebem 
commissão executiva d'esta Companhia, ferro fogo ferro fogo - o qe 4 
sorão abertas as propostas recobidas | á circular edemetal ferramentas | Carga alé lerça-feira, 22 do corrente, ao meio dia, 
para o fornecimento de 8:000 kilogram- rova U d 9 9 Á 
mas de ferro galvanisado. p para amareltto e 

As condições estão patentes em Lis- de lenha e de lindissimos tanoarias 
boa, na repartição central dos arma- fogo carvão e variados earmazens de 


zens (edificio da estação de Santa Apo- 
lonia), todos os dias uteis, das 10 ho- 
ras da manhã ás 4 da tarde, e em Pariz, 
nos escriptorios da Companhia, 28, rue 
de Chateaudun. 

Lisboa, 5 de sgosto de 1899. —0 di- 
rector geral da Companhia, Chapuy. 


gostos * vinhos 
TEM VENDIDO 


Mais de 4:000 cofres!! Mais de 20:000 fogões !! 


4949 E STA fabrica, estabelecida em 1840 em Villa Nova de Gaya, foi a pri- 

meira que fabricou o primeiro cofre de ferro á prova 
de fogo em Portugal, premiada em varias exposições pela excellencia, sem 
duvida, do seu fabrico; executa com perfeição, esmero e modicidade em 
preços. 

Cofres de ferro à prova de fogo, com marca registrada, de varios 
systemas e imitando moveis. 

Fngões de fogo circular, com marca registrada, para cosinhar tanto a 
lenha como a carvão, com caldeira de pressão para conduzir aguas quentes 
a todas as depetia natas de uma casa; os mais sólidos, os mais aperfeiçoados 
e de longa duração que até ao presente se conhecem e de muita economia 
de conbustivel, muito TRE 


pessoas quo querem WB 
um PURGATIVO de WA 
É) primeira qualidade, agra- WA 
7 davelde tomar, que não exige" 
rogimen especial algum nem 
K modificação alauma nos habitos 
: e occupações, fazem uso das 


AFAMADAS 


Até novo aviso os vapores d'esta Companhia não. to- 
cam nos portos de Leixões e de Lisboa. Unicos agentes 


mente quando encontram cosinheira econo- 


; mica. . a : as 
PILULAS PUR GATIVAS Camas de ferro e de tubos, ornamentadas a metal amarello ou todas de | RO norte de Portugal, W. & GEO. TAIT, rua do Infante 
É SIA metal inalteraveis no seu brilho, de lindissimos e variados gostos. D. Henrique, 19 e 21, Porto. 5058 

: E ão Doutor Q Lavatorios de ferro, baldes de ferro bidets, caldeiras de ferro estanhado, ; 


= 
=] 
= 
e) 


tanques para azeite e filtros para filtrar vinho. 

Ferramentas para tanoarias o armazens de vinhos, marcas para marcar 
a fogo pipas e do estampar, ditas de metal ou ferro para marcar caixas, por 
meio de balancés, ditas para rolhas. 

Torneiras de metal para pipas, fochaduras de segurança, grades, por- 
tões, pára-raios, estufas, bancos e cadeiras para jardins e muitas outras 
obras do ferro e metal, . 

Esta fabrica tem sido a que mais fogões o cofres de ferro à prova de fogo 
tem construido para os mercados do continente, ilhas, ultramar e Estados- 
Unidos do Brazil, e assim como fogões de grande dimensões para os se- 
guintes estabelecimentos de caridade e benoficencia: Hospltal Real de Santo 
Antonio do Porto, Hospital da Veneravel Ordem de S. Francisco do Porto, 
Hospital de S. Marcos de Braga, Hospital da Ordem da Trindade do Porto, 
Hospitaes civis de Vizeu, Castro Daire, Valonça do Minho, Lamego, Villa 
Real, Amarante o para os seguintes estabelecimentos; Grande Hotel de Pa- 
riz, Hotel das Pedras Salgadas, Hotel de Vizella e para grande numero de 
importantes collegios. 


Unico deposito no Porto 
90, Sá da Bandeira, 94 Junto ao Theatro Principe Real 


Este vasto deposito, além dos artefactos de sua fabrica, tem á venda é 
em permanexte exposição grande sortimento do bacias, baldes, banheiras 
de zinco, moveis de madeira, lavatorios de ferro com serviços de louça, ditos 
de madeira, retretes, escaparates, ferros de brunir, louças de ferro esmal- 


Rotterdam e Hamburgo 


Recebendo carga a fretes corridos e conhecimentos dire- . 
ctos para Amsterdam, portos da Allemanha, Dinamarca, 
Suecia, Noruega, Russia e Finlandia, etc., etc. Aa 

O vapor—VIANNA-—cspera-so quinta-feira, 24, para sahir sabbado; 26 do 
trata ão com os agentes Hermann Burmester « €.*., 87rua do 

Infante D. Henrique. E 4% 

Es 


as 
1 1 4 . ç. 

Linha Nacional de Navegação à Vela 
PARA A AFRICA PORTUGUEZA Tm 
Navios a sahir no mez corrente: . | 
Para Lourenço Marques: a barca portugueza—FLORINDA — de 
1.º classe no Lloyds Inglez, - rã, e. 
Para S. Thomé e Principe: a barca portugueza—ACTIVA—de 1. 
classe no Veritas Frances. á “ 
Recebe-se carga a frete directo do Forto, com escala por Lisboa, a preços . 
modicos. ds 
Roga-se aos snrs, carregadores queiram effectuar sem demora o embar- | 
que das suas cargas. ( PE 


Qualquer caixa cujo 
rorulo não levasso o 


docutes devom AY 
acautelar-se com 
todo culdndo, p 


149 


Hospedagem particular 


4958 A alguns quartos disponiveis 

H na conceituada casa de hospe- 
des da rua do Bomjardim, 507, onde, 
além de pessoas respeitaveis que n'ella 
téem permanecido e permanecem, tem 


Para mais esclarecimentos, dirigir-se 


abergado algumas, farnílias dra eras tados o estanhadas, assim como grando sortimento de colchões de palha, EM LISBOA INO PORTO 28 
Canto vedndeicaoSu ta Gin Fimilia. OR folhelho, lã, crina e samauma; colchões de mollas e col-hões de madeira ou "]. À. Ferreira & [ Vareta, Santos & Commandita A 


ferro com tellas de arame, e muitos outros artigos dificeis do enumerar. 
Os annunciantes pedem aos seus amigos e freguezes e ao publico a fineza 

de visitarem sua fabrica em Villa Nova do Gaya e seu uuico deposito no 

Porto, à rua de Sá da Bandeira, 90 a 94, onde encontrarão o mais completo 


preço são de 800 réis diarios para cima 108, da Alfandega, 1.º, direito 24, Rua de Mousinho da Silveira, 1.º x q 


COMPANHIA PORTUGUEZA DA APRICA ORIENTAL 
— A magnifica barca ORIENTE do 4.º classe DOVERITAS 


E À o ? 
ndante Joa m Sunres Franco 


RR ie de ce 
“o snhoa). dis Es 
a ê Para np: Ap o , 


À sortido do que acabam de mencionar. ETA 
E O q E mar A 


4? 
do 


a & 


Eid Do ME - ua de Mousinhoda Silveir 
ETR ereto. Y UZA. a, muro dos Bacalhoeiros, 85. 


00d 


PIOUojadUioO TIS S 


| CRAMDES ARMAZENS EPI 1 | a a Rerda, Ansirdam 
Copitosiemes | O Anluerpia 


DIRECTAHENTE | 
Levando carga a freto corrido para 
todos os portos da Belgica. 


Para carga, trata-se com o agente WW. Stuve, rua ds Noys Adnudops 
17, 1.º andar. Telephone, 464. : 4919 - 


VAPORES A SAHIR E 
Para Christiania, Christiassand, » 


Bergen, Trondhjem e vo-| Yapor nornoguez aii E 
demos Portos da No! GARDINIAS PR E 


4984 "EMENDO esta Companhia sido 

) gases oficialmente de que 
o governo hespanhol prohibiu a entrada 
em Hespanha de passageiros e merca- 
dorias provenientes de Portagal, em- 
quanto não são estabelecidas estações 
sanitarias, suspende-se, até novo aviso, | | 
a venda de bilhetos e o despacho de 
mercadorias em grande e pequena ve- 
locidade para as estações das linhas 
hespsnholas. 

Lisboa, 16 de agosto de 1899. —0 di- 
rector geral da Companhia, Chopuy. 


BORDADOS 


4957 A rua do «Commercio do Por- 

to» n.º 129, 3.º andar, execu- 
tam-se com perfeição e por modico pre 
ços quaesquer bordados e outros lavores 
garantindo-se o bem acabado de todos 
os trabalhos encommendados. 


»s 


Ê 
. 


Sahirá no dia ' 
24 do corrente, N 


4954 N PESTE estabolecimento encontra-se o mais | 
18 variado é completo sortimento de pianos | 

6 orgãos francezes, allemães e americanos, para to- 

dos os gôstos e de todos os preços. Vendem-se à 
restações e recebem-se pianos usados em troca, 
oncertam-se e afinam-se pianos, tomando-se a res- 

ponsabilidade. Alugam-se pianos para estudo c para 

concerto 


fu 
ca 


A. D. CANEDO (Successor) 


Ear 23, Rua de Bellomonte, 23 em arroio corrido pa. Capo LBadho | É. 
q CON TR A —— PORTO ja ienes os portos do . “o fed 2h 
A D É Bi L IDADE j O E completo de rosarios, terços encadeados, medalhas, cruzes, ca- ppa perdoa a Knudsen. 4928 


deias de S. Pedro, arame prateado para encadear contas ões- i- 
ros, correias de Santo Agostinho e resas do todas as mnldados Escorra 
registros, estatuas, quadros, estampas, oiPoRERpuig ve religiosos. Sacras 
ara jalinras. dineeacea proprias para capellas e igrejas, crucifixos de metal e 
em + em todos os anhos, proprios para oratorios e al i i 
objctos religiosos. Eid ira 


Preços muito reduzidos 


Telephone n.º 517: Terreiro da Altandega, 4. 1.º andar. 


: CRARLES COVERLET & E 


Os seguintes vapores sahirão nas seguintes datas pe 


eee E pe = PS aU RR po == LISBON [Torga-oia, 32 domgonto 
sms | Fabrica Ceramica do Pojo a 
ns. “ r A pr; cn 

do pi, em oonralocaads dq à | COIMBRÕES-GAYA lili EA pra: ELBE Quinta foira, 24 de agosto 
Ta qual im diant quis | Telha Marselha, (icto commam, vamaão oro.) “Atl de Ee 
E R dam- jos. Doblin e Glasgow ia to CARR 
Carvão |vsesmesoravin!inrono Lora "e? ensmmendas, cmo) ra TxsHOA a 
Rua das Flóres, 4-Telephone, 532, lirmpool | Tagus [Sabihão, db Monsanto 


machinas e forjas, á 
descarga pelo va- 
por «Elbe» e a che- 
gar pelo mesmo va- 


Acceita-so toda a carga do costumo pelos vapores e para os portos acima | 
moncinados, assim como carga a frete corrido para todos os portos da Grã-Brota. 
nha o Irlanda. ; Cr Ds 

Acceitam se tambem passageiros de 1.º classe para Londres, Livorpool e 
Plymouth, VM 7 Naa 

Trata-se com Charles Coverley & C.*, 55, Reboleira, 1.º andar. no 


JOSE DAVID 


369-—Rua de Sá da Bandeira 365 
PORTO , 


por. 

De Cardiff-—f descarga pela escuna 
«Maud» e chegar pela 
escuna «Britannia». 


De Leith — á descarga e a cbtgar ] , RE | 
polo aber «Sir Walters 4952 nas DRE, uadros e galeria, porte-embrasse em" donrados "“COMPAGNIE- . a eo 
De Glasgow-—a chegar pelo vapor e imitações de ma eira, transparentes por medida, lithographias DES RR o a tal 
Minerais. c gravuras, etrapas oleographicas em assumptos religiosos e profanos, ER? ada + 
VENDEM chromos para estudo e aguarella, sacras para altar, passe-partouts artisti- nes Es 
eos por medida para desenhos e bordados, lavagem e retoque de gravuras M as AR | N Â mA We Ar E 

CHARLES COVERLEY & 6.º antigas e envernizamento de mappas, etc., etc., etc. : 
8495 Reboleira, 55 vagas de 


2583 EESTA Empreza encarrega-se, de accordo com a Compa hia Carri 
Ferro do Porto, de fazer o transporte de mercadorias para prio 

do Porto A ou Boavista e o porto de Leixões, entrega sobre wagon ou a bordo. 
Tem no caes do Porto À um guindaste a vapor para receber no rio Douro as 
mercadorias destinadas a Leixões ou para os wagons do caminho de ferro, mo 


diante a tabella de preços approvada pelo governo. Para esclarecimentos e condi 


ções 
RUA DA NOVA ALFANDEGA, 68. 


“VAPOR OEVENUM | 


arga dos Açores 


5069 REVENIMOS os snrs. carregadores que este vapor, sahido d'este porto 
: em 12 do corrente para New-Yo:k, com escala por Lisboa e Açores, 
não foi admittido n'estas ilhas para descarregar a carga nem s correspondencia 
sendo intimado pelas authoridades a seguir visgem. Em vista disto, o vapor se. 
guiu para New-Yoik, seu porto de destino, onde descarregará a carga, entre- 
gando-a ao consul portuguez, conforme a condição 13.º dos conhecimentos. 

No caso que os srs. carregadores concordem € queiram tomar o compromisso 
do pagamento do frete e mais despezas, poderemos oacarregar-nos de transpor- 
e o ia Saes de New York para Lisboa, onde será descarregada c entregue 

Para podertwos levar a effcito esta opera ão, torna-se necessario 
carregadores, no praso maximo de tres ad; pa o respectivo ar 
que 10 acba patento no nosso cscriptorio, à rua do Infauto D. Heurique, 73. : 

ag J H. Andresen, Successores, 


Cayeux & Le Clerc, Succes- 


Sores 


(Antiga casa E, Forgeot & 6.º) 
Quai de la Megisserie, 6a 8 
Pariz 


Cultivadores e vendedores de plantas, se- 
mentes, bolbos, tuberculos, etc., tudo de 
primeira qualidade. 

2824 E=STA importante casa no seu 

genero, tem á venda tudo o 
que de mais bello e de novidade ha, pa- 
ra os amadores da floricultura, horticul- 
tura, pomologia e silvicultura. 

Enviam-se catalogos illustrados, 


LINHA TRANSATLANTICA 
ERA LE, ENE 
DE LISBOA Re 
o eae PORTUGAL, il de scnia 
Bio de Janeiro, Montevidon e Buenos-Ayres. - q Neo. 
Para passageiros de 3.º classe, irata-se com Xavier | 
Esteves, rua do Bomjardim n.º 96. CT A A CN 
Para carga, passagens e todas as informações, trata- . 
se com 08 agentes n'esta cidade NAÇÃO efe 
Carlos José da Silva & C, ,SUGOBSSOrS 


Telephone n.º 694 úna do Bellomontêmn.º 49 5020 


Rio de Janeiro TES fi FEB, Ab 


Banhos quentes 
Salgados, dóces e de chuva 
4156 ESDE as 4 horas da manhã 

às 7 da tardo. Rua de 8, 
Bartholomen n.º 37, praia de Ourigo 
n.º 32, 

FOZ DO DOURO 


Antiga Casa da Viuva Marques 
ADMINISTBADA POR 


Antonio de Seixas Pinto de Lemos 


a 


4520 A barca— OLI- Auto 
VEIRA—vai sahir com 
premia 
im É ara carga, trata-se 
com José Nogueira Pinto ou com José 
Domingues de Oliveira, largo de B. 
João Novo n.º 2, 


e 4 


ME PER 
1 + ft! x 


